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E X P E D I E N T E 

O Commercio de São Paulo 

encontra-se á venda nas ssguin-
tos agencias: 

P i n t o & F i m i o , Confeitaria 
Contrai, cm frcntoda estação <lo 
Norte. 

A n t o n i o F e r r e i r a , a rmazém 
<le seecos e molhados, rua do 
(Jazoinetro, 109, esquina da dc 
Monsenhor Andrade. 

Joaquim A b r a n c h e s & C., bo-
tequim, Avenida Tiradcntes, 212 
(Ponto Grande). 

R ita A l e o r f . da L itz, 17, es-
quina da ruaOuarany (armazém) . 

O sr. Augusto Lobo do Moura 
está encarregado do receber ns-
pignaturas desta folha cm Mu-
sambinlio, Guaranesia, Dores <lo 
l luaxupé, Caconde, Soledade, 
Monto Santo, S. Pedro da União 
c loca l idade^circum vizinhas. 

Seguiu para * a linha Paulista, 
a serv iço desta folha, o sr. José 
Pere i ra Parbosa. 

S a i i i o arrriril d'O Commercio 

de São Faulo 

I N T E R I O I L 

S A N T O S , 15 

A ' I ho ra (In t a r d e , n o n r r i d i a l d e 

J a b a g u a r a , l i o u v c u m g r a n d r r o n l l l c t o 

r h I r e d u a s praç.a» d e po l i c i a e d i v e r -

,- is l i cspnul iocs , r e s u l t a n d o a m o r t e 

d o s o l d a d o João l i a m o s l i i i ln i i i r i l e s , n. 

. 1 :!>'., d » :!•' c o m p a n h i a , o s a h l r g r a v e -

m e n t e f e r i d o o c o m p a n h e i r o q u o pro-

c u r o u d e f c n d e l - o . 

Os n x u y s s o i c s t e n t a r a m f u g i r , sen-

d o , p o r é m , presos o s d e n o m e s A n t o -

I i l o Cas t i l ho , v u l g o Madrilefin, e l . t ie i : 

l i o X i i i i enes , q u e j á se a c h a v a m l io 

Cut -a lão , d c o n d e v i e rn in e s c o l t a d o s 

pa ra a q u i . L m t ios e r i a i l n o s o s d e>ap -

p a r e e e u , h a v e n d o suppos i r ão d e q u e 

l e n h a f i d l e r l dn i i i is mu i t os o n d e pr» j 

c u r o u r e fug ia r - se , \ i> lo e o i i s l a r q u e , 

l i i spce ln r po l ic ia l Caehu iu l.isa F i ih , 

d e s f e c h o u dous l i r os pe las c o s t a s d 

o m d o s tf sput ihocs. 

M i o , 15 

Os d e l e g a d o , ;i C o n v e n ç ã o Snit i lnr ia . 
*pgrfe>Sti'if4'* a t i . i . i d .3 . ii ho r f l o " " 
p o r ( h i i p r m . 

O s d rs . Sent ira, m i n i s t r o d o Inte-

r i o r , O s w a l d o C r u z , d l r e c l o r d a Ite-

pa r l l ç . l o d e l l y g i c n e . e A z e v e d o S o d r é 

i r ã o a e o n q i a n h a r o s i l lustres h o s p e d e s 

a t é a l i o rdo d iup i e l l e v a p o r , 

O d r . Fernandc/. Ksp i r o s e g u i r . . . na 

p r ó x i m a s e gunda - f e i r a . 

I l i O . 15 

O c o n s e l h e i r o R o d r i g u e s A l v e s , p r e -

s i d en t e i la l l c puh l i c a , rcee l ieu h o j e 

u m tc l cg run i inu d o p r es iden t e d o l\ i -

r a g u a y c o n g r u t u l a n d o - s e p e l o h r i l bnn -

l e e x i l o d o C o n g r e s s o S a n l l a r l o e 

a g r a d e c e n d o as man i f e s t a çõ e s d e sv ru-

pat l i i a f e i tas upue l l c pa l z na pessoa d e 

sen r ep rese i ] t an l e . 

o t c l c g m i i i m a l e rn i lna l ios s e g u l n -

les l e r m o s : « F a z e n d o vo tos p e l a f e l i -

c i d a d e d e v . e x e . e pela p r o s p e r i d a d e 

d o lira.sll, r o g o a c c e l t a r lis e l l u s l v a s 

f e l i c i t a ções d o m e u g o v e r n o » . 

A i ' s « " t c l c g r n m m a r espondeu o c o n -

s e l h e i r o l i o d r l g u e s A l v e s o s e g u i n t e : 

• T e : l io a honra d e a g r a d e c e r e r e t r i -

I m l r :ls f r l l c l l a ções p e l o e x i l o l i os t ra -

ba lhos d a C o n v e n ç ã o Sa i l i ta r íu e n c e r -

r a d o s n o d i a l á d o co r r en t e , c u j o s 

t r aba lhos t è m d e s p e r t a d o g e r a l in te -

resse e c on l l ança . R o g o a c c c l l a r res-

pe i tosas s a u d a ç õ e s » . 

H I O , 18 

O g o v e r n o rece l ieu t c l c g run imas c o m -

n u i n i c a i u l o q u e e m .Natal l í m c a b i d o 

a b u n d a n t e s chuvas . 

R I O , 18 

F o i h o j e i n a u g u r a d a a e x p o s i ç ã o d e 

a q u a r e l l a s , a p r e s e n t a n d o c í r r a d e .ses-

senta t r a b a l h o s , d o s srs. A n i o e d o , I t e r -

u a r d e l l i , F i ú z a , A u r é l i o F i g u e i r e d o , 

V i s con l l e out ros . 

n i O , 15 

A C a m a r a n p p r o v o u ho j e , e m d i s -

cussão ún i ca , o p r o j e e t o di; le i c o n c e -

d e n d o a pensão d e tüXi> ã v i u v a e II-

Itios d o b o m b e i r o M a n o e l d a S i l v a , 

m o r t o n o i n c ê n d i o q u e h o u v e ha p o u -

c o I r m p o na rua d a A l f â n d e g a . 

- Os rs. N e l v a e Ba rbosa U m a 

o r a r a m sob r e o p r o j e e t o d e t l x a ç ã o 

d e f o r ç a s pura o e x e r c í c i o d c 11)03, 

a p r e s e n t a n d o es le v a r i a s e m e n d a s , 

en t r e as q u a e s a q u e f i x a e m 8 0 0 o 

n u m e r o d c a l u m n o s d a Esco la .Mil i tar 

c s u s p e n d e as m a t r í c u l a s nas e s c o l a s 

p r e p a r a t ó r i a s d o e x e r c i t o . 

O sr. l u m e s Dnrey apresen tou S Ca -

m a r a u m a m o ç ã o ass l guada p o r v á r i o s 

d e p u t a d o s m a n i f e s t a n d o v i v o r e con l i e -

m e n t o a o d r . J o a q u i m Nnbnco , r e p r e -

sen tan te d o Bras i l n a q i ios lSo d e l i m i -

tes c o m a O u y a n a Ing l e za , a ss i gna -

l a n d o os es f o rços , o b r i l h o e e x c e p c i o -

nal d e v o t a m e n t o c o m q u e n q u c l l e d i -

p l o m a t a d e f e n d e u a e ausa da pu t r l a . 

A m o ç ã o s e r i a m a n h ã s n b m e t t l d a á 

v o t a ç ã o . 

— N o S e n a d o , f o r a m a p p r o v a d o s o s 

projeet/is q u e c o n s t a v a m d a o r d e m d o 

d i a , e , n a ho ra d o e x p e d i e n t e , o s r . 

F r a n c i s c o G l y c e r l o t ra tou d a d e m o r a 

q u e t e m h a v i d o p o r pa r t e d a c o m m i s -

süo d e F inanças e l -cg ls laçüo e m a p r e -

sentar o seu pa r e c e r sobre o p r o j e e t o 

q n e p e r m l t t e s e j am in i c i adas , des<le j á , 

na C a m a r a e n o S e n a d o , as d i s cussões 

dos o r ç a m e n t o s d a despesa . 

R I O , 18 

Heallsou-se i s 9 hora» da noi-
^ BO h l U o d o Drrby Club, a s e s s i o 

s o l e i m e d e I n s t a l l a ç l o d a Sociedade 

C.arlophila Internacional » K m n i a u u o l 

l t e r m n n > , p r e s i d i d a p e l o d r . M i r a n d a 

e Ho r t a , d l r e e l o r g e ra l d o s C o r r e i o s . 

Fo i d i s t r i b u í d o o p r i m e i r o n u m e r o 

d o ('.•irtophltia, o r g a i n d a q u e l l a soe ie -

d n d e . 

— S u h a p r e s i dênc i a d o sr. A l v e s 

Mar l iosa , r e u n i u - s e h o j e a c o tnmlssAo 

d e .Marinha c ( i u e r r a , d o S e n a d o , 

para l o m a r c o n h e c i m e n t o d o p r o j e e t o 

a p r e s e n t a d o pe l o d e p u t a d o l . a i i r l n d o 

1'llta s o b r e a r e o r g a n l s a e i o d a e s q u a -

d r a n a c i o n a l . 

Kssa r e u n l i l o foi d e l i b e r a d a d e ac-

c ò r d o c o m o sr . Cass l auo d o Nasc i -

m e n t o , Icadrr d a C a m a r a e p r e s i d e n t e 

d e I d ên t i ca c o inm l s süo nes ta casa d o 

C o n g r e s s o . 

— O s m é d i c o s a r g en t i nos , u r u g u a v o s 

e p a r a g u u y o s , d e l e g a d o s a C o n v e n ç ã o 

S a n l t a r l a q u e se r e u n i u nes ta cap i t a l , 

v i s i t a r a m h o j e os m e m b r o s d o 3 ' 

C o n ^ r e s s o S e l e i i l i n e o l a i l l u ' - A m e r i c a n o , 

q u e a q u i s e r e u n i r á b r e v e m e n t e , n o 

e d i f í c i o d a S o c i e d a d e d e t j e o g r a p h l a 

d o R i o d e Jane i r o . 

— O 10 ' ba l a l hüo d e i n f an ta r i a d o 

e x e r c i t o , c o m m a u d a d o p e l o c o r o n e l 

Tlioini" ' C o r d e i r o , f e z h o j e , á t a rde , 

e x e r c i d o d e f o g o n o C a m p o d e .Marte 

b a i r r o d e S. C h r i s t o v a m . 

I l i O , 13 

C h e g o u h o j e a esta cap i t a l o a n d a -

r i l ho Sebas i i . t o d e C a m p o s , v i n d o a pé 

d e s d e C a m p i n a s . 

o m a r e c h a l A r g o l l o , m i n i s t r o d a 

t i i i e r r a , r e c ebeu h o j e l e l e g r a rm i i a s d o 

g ene ra l A u l o n l o d e Mede i r o s , c o m m a n -

d a n t e d o p r i m e i r o i l i s t r i e to m i l i t a r , 

c o m n i u u l e a u d o q u e o ba ta lh í l o i ! e 

i u f a n l e r i a a c a m p o u p r o x h n o á í i i : d o 

r i o C l i and l e s s e o 13, ' a m a r g e m d o 

A i i i o n e a , n o ponto e m q u e se ai-li.un 

as t r opas pe ruanas . 

O 17." par t iu h o j e d. ' I ' o r l o A l e :re. 

c o m d e s t i n o a Mannus, 

— O s d e l e g a d o s a C o n v e n e í l o Sani l i -

l ia r e u n i r a m - s e ho j e , s,,ii a p r e - i d eu -

e ia d o d r . S eab ra , m i n i s l r o d o tu l r r i o r , 

e a s s i g n a r a m os a i i t oürapho> d o í> ih-

v e n i o S a n i t á r i o es la l i e l e r i t l o i n h e o 

Bras i l e a R e p u b l i c a s d o 1'ia.la. 

O c o n s e l h e i r o I t o - i l i . u e s . M ' . r s , l 

p r e s i d e n t e da l l ep i i b l i e a , e x p e d i u i m 

t e l i y r i . m m a para R o m a , a.u-iaiece.i o 

a o d r . J a q u i m N a b n e o e >.'1!. a t i \ l -

II.ires os b o n s s e r v i ç o s q u e p r e s l a n tu 

I I , d e f e sa d o . i i i teressi- ; da putr la I •• 

qnes i ro , d e l im i t es c o m a. i . n ya i i . i In 

g l e za . 

Os de l e . ' ado " . a Conve : i 

o dous liomens, ignorando o nu-
mero dos mortos c fer idos reco-
lhidos nos campos dc batalha. 

L O N D R E S , T S 

Informações d o general Kuro-
ki ao estado-maior do exerc i to 
japonez, dizem que os tunguezes 
sympnthicos aos russos, em L ino 
tung, cortam as communicações 
das forças sob o commando do-
quellc general. 

T O K l O, 15 
Sabe-so aqui (juc, ha quat ro 

dias, tom havido escaramuças en-
tro as avançada;; rio exercito do 
general Kuroki e as forças rus-
sas. 

B I K N O S - A I B K S , 13 

Ass i s t i r am á i n a u g u r a ç ã o da e s t a tua 

d e ( í a r i h a l d i , e m 1 'a l e rmo , c e n t o e 

n o v e n t a e o i to d e l e g a ç f i e s e o i t en ta e 

c inco soc ie i tndes I t a l i anas , ali in d a s 

t ropas . 

BI X X O S - A I l t K S , 15 

Segue paru San l . u i z , corno i i t e r -

m e d f a r i o ' e n l r e o g o v e r n o e os r« \ o l u -

c l ona r l o s , o s "nad r V lut t . ro . 

— A s t ropas q u e sus t en tam a i , .e l i -

das o r d e n a d a s p e l o g o v e r n a d o r l e g a l 

c o l i c e n l r a i n - v na cap i ta l d e S. l . u i z . 

B U í N O S - . U I t K S , 15 

/,'/ Xiiciiiii e log ia o s resni la 

d o s no C o n g r e ; ; o in d i c o -ose 

iiíii i.o Itio re Ja'a iio c í f,i'. 
v e m o s cepubl ic i iMi- . i l o i rai:, 

l e i a u m conve i i i e o m i i f r r 

cons ' i te i.s i itere-se-, rei i, ror i 

Ituçõi •. 

— t i s l ; d W l . s I 

me , i l c , i t ea r r Ia 

p r e j u l z i s . 

: • t r— 

- • t— 
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depo i s d e v i s i t ada p o r u m a 

síio d o C o n g r e s s o f e m i n i n o , 

seu c a m a r e i r o f e l i c i t a r e i - r 

M A I I I t l t ) , 15 

/'."/ ICrulilo d e s m e n t e rpie i 

a e eô rdo d e par i s , r e g i t l a n d e 

1.1o d e M a r r o c o s e n t r e a l i e 

F r ança . 

N O V A - V O B K , 15 

o Aiiloriittbit Clu'i p repa 

recepção a S a n t o , t i i i m o i n l . 

1 'A l t l s . 15 

O sr. K e p r e z , q u e e ra In 

França l i o Ha i t i , loi t r a n s i u 

legaefto d e Sanlia;. 'o. 

W A S I I I N O T O N , 15 
Kstá confirtnadn u n 

bro a venda dos kii 
Fulian a u m n e g o c i a i : 

cular o não ao Japão. 

P A R I S , 15 
O Matiri p u b l i c a m . i 

inn do seu coiTcr.poni: 
cm Por to Artln-r; n jtfcis 
lio combate dc 10 pe. 
conente , o general ííIol-
mandante •tluqucüu j 
guei-ra, foi ferido min 
da qitnl os médicos fiz 
pwtação. 

TDICIO, 15 

A vár ios pontos <!o . 
','.''.111 prisioneiros o fci 
SOS. 

111 I , 

I.ON!<:tKS. 
Fo i l a l i ç vd . 

I m : i g o c o u i a i 

bítr>i't. 

Ar i i i s 

i m i t a -
ria v i s i i a r a m h o j e o quar t e l da br i a-
i la po l lCIa f . 

B 3 C X 3 S E l I O n 

L O N D R E S , 15 
Coniniiinicnções de Tok i o di-

zem' (juo alguns navios da íu 
tnaila japoneza foram atacados 
pelo cruzador russo Xovik, sa 
hido honteni de Por to Ar lhur , 
cuja entrada já se acha desem-
baraçada completamente. 

T O K I O , 15 

Consta aqui ter sido ouv ido 
um for te canlioncio para as ban-
das da ilha Iki, attribuindo-se 
elle ao ata<|ue de tres vasos dt 
guerra russos, que subiram hon-
tem de Vladivostoclc. 

L O N D R E S , 15 

O Standard p u b l i c a u m d e s -

pacho do Petersburgo, dizendo 
ser crença do almirantado rus-
so estar a esquadra do Por to 
Arlhur, nestes últimos tres dias, 
empenhada cm alguns combates 
de importância. 

O mesmo jornal cominunicn 
ter sido nomeado cominandante 
do quinto corpo do exercito si-
beriano o general Dembowki . 

L O N D R E S , 15 

A noticia de uma grande ba-
talha naval entre as esquadras 
russa c japoneza, no estreito da 
Coréa, parece estar conf irmada 
em Tokio . 

M A D R I D , 13 

0 rei A l í o n s o X I I I p r e t e n d e v i s i t a r , 

esta s e m a n a , a p r o v í n c i a d e Á v i l a . 

— O sr. M a u r a , p r e s i d en t e d o Con-

se lho d e m i n i s t r o s , I n t e rpe l ludo , n a 

C a m a r a , p e l o sr . N o c e d a l , s o b r e o m o -

t i v o i l e f i g u r a r a l l c s p m l i a n a t r í p l i c e 

a l l t ança , d e c l a r o u , c m respos ta , ser 

fa lso esse f a c t o , q u e e l l e d e s c o n h e c e . 

L O N D R E S , 13 

C o m m u n i c a m d e B r t t x e l l a s a o Ílíiltj 

Teleuraplt q u e está s e n d o l a n ç a d o n a -

que l l a p raça u m e m p r e s l l m o d e d u -

zentos e c l n c o e n t a m i l h õ e s d e f r a n c o s 

para a l l e s p a n h a . 

R O M A , 13 

O P a p a o f i e r e c c u 4 p r i n c e z a Mar i a 

Bcrt l ia l i n d a e f l l ^ l e , c m m o s a i c o , d a 

V i r g e m . 

M A D R I D , 13 

Deu-se o e n c o n t r o d e d u a s l o c o m o -

llva-s, n o tunnc t e x i s t e n t e e n t r e a s es-

tações d e T r u b l a e P u c r t o . E x p l o d i u 

a c a l d e i r a d e u m a das l o c o m o t i v a s , 

f i c a n d o f e r i d o s v á r i o s e m p r e g a d o s . 

ROMA, 15 
C h e g o u a C l v i l a v c c c h i a , h o j e , p e l a 

m a n h ü , a e s q u a d r a I n g l e z a d o .Medi-

t e r r âneo . 

E n l r e o a l m i r a n t e e a o f f i c i a l l d a d e 

d es t i e s q u a d r a e as a u e t o r i d a d e s d a -

q u e l l a c i d a d e foram t roendas as v is i -

tas d o e s t y l o . 

TOKIO , 15 
O mikado recebeu informação 

de que o numero de mortoa ja-
ponezes, desde o começo da guer-
r a , é de cinco mil cento e viate 

L O N D R E S , 15 
Dizem dc Chefú quo li" u s ido 

appnhendidos por navios a ixi-
liares da esquadra ia| <-iiczn mui-
tos jnncoi quo se destin iin a 
Porto Arthur, levando farinha <• 
arroz aos russos que gi iarnccem 
aquclla praça de guerra. 

(Tj<71Tr.T*TJC', Kl * 

Coiuinunicam de Lyno-yang 
quo chegaram alli dous cossacos, 
os iinicos sobreviventes de Ta -
koMchan, onde um esquadrão 
da cnvallaria russa foi atacado 
pelos japonezes. 

L O N D R E S , 15 
Te legnunma do Seul noticia 

que os russos que invadiram o 
norte da Corín, se retiram cru 
direcção a Chungsin. 

W A S H I N G T O N , 15 
O general Gcrugross, f e r ido 

no combate de Waniangkan, fo i 
condecorado pelo tsar com n 
Grã Cruz da At/uia Branca. 

P E T E R S B U R G O , 15 
Está desmentida a noticia que 

circulou sobro o fer imento c am-
putação da perna do general 
S toe? sei. 

—Consta que será chamado a 
esta capital, afim dc responder 
a conselho dc guerra, o almi-
rante Jessen, reeponsabi l isado 
pelo naufrágio do vaso de guer-
ra russo Boyahjr. 

L O N D R E S , 15 
Na sessão de honteni, na Ca-

mara dos communs, o conde 
Percy, secretario do Forciyn 

Officc, declaron que a Inglater-
r.i evacuará Wci-hai-wci, se a 
Ilussia concordasse cm abando-
nar Por to Arthur. 

B U E N O S - A I R E S , 15 

I n a u g u r a r a m - s e h o j e as ob ra s da es-

t r ada i le f e r r o en l r e C a t a m a r c a e A u -

d a l g a l a . 

A S S I M P Ç Ã O , 15 

Consta q u e , por c a u s a d a e s t r ada 

d e f e r r o des ta cap i ta l , o g o v e r n o Iii-

g l e z va i ap r e s en ta r u m a r ec i a inae . l o 

a o g o v e r n o p a r a g u a y o . 

S A N T I A G O , 13 

Fa l l e ccu ho j e , nesta c a p i t a l , m o n s e -

n h o r M e r l n o , c o n h e c i d o c h i m l c o . 

— 0 g o v e r n o c o n t r a t o u a in^L i l lae . lo 

d e a p p a r e l b o s para c o i n m i i n l c a ç õ e s ra* 

d l o g r a p h i c a s c o m o t e r r l l o r l o d o Es-

t r e i t o de Magal l iSes . 

L O N D R E S , 15 

Duas divisões japonezas dei-
xaram P o r t Adams, dir igindo-so 
para o norte da Mandchuria. 

P E T E R S B U R G O , 15 
O cruzador Novik, que deixou 

inesperadamente P o r t o Arthur, 
surprehendeu ao l a rgo duas tor-
pedeiras japonezas. 

B E R U M , 15 

Causou e x l r a o r d l n a r l a sensaçSo nes-

ta cap i ta l a not ic ia d e h a v e r o i l r . 

Jacob d e s c o b e r t o a c u r a d a In l i e r r i i -

lose , I no c i i l ando a t i i l < c m i l i n a d l r e -

c t a m e n t e n o s pu lmões doen tes . 

R O M A , 13 

O P a p a recelieu e a l i cnçòou d o u s 

m i l gCTcgr lnos h ú n g a r o s . _ __ t 

— A i m p e r a t r i z A u g u s t a V i c t o r i a , 

« z j c s ò - x r z b 

O mer cado d i H n v r o nb" i i 
lu-,-1, ii l i f r . i a r , . i <t r|i. i ' a 

1]1 a l:'í f r a u c o ; l laiut>uri! ' 
r im bidxa d o l j í p f cnn iK ; 1 
nu , a f l i l l ün^n o 0 d. , • 
II a i; d. ; N o v a Yort:, «' .!:]•: 
dc 10 i n a t o . i . 

A o nmiii d ia , uüo t e iuvo 
mercad i i l " I t a v r c , ncin ia 
t jarpo. 

A passn^.jru f il rio s.lnij 
Knlrariitn nontaiu, no aicr>: 

lort 1 l.í.Ol • arena, o no d o t 
O n u . . . i d o d-, S.I!lWf c i!|. 

lav.d, s cad ' . o i nc o i., cTI 
b:i-o l l " .-,?Ulf. 

V':nüah 1 i -1 i r a ths , U . W t 

Comiam irai;.to rio Centro i 

fio de ' "/<' de S. F»nto. 

.Movimento rirt bontoai: 
Easc a í aO i ) p » r 191 

... w , . . i ,- )?! a * t / w 
r « r ó t i i a : . . . : : . . z » JOJ 

Vcuctnlt. r e i ru l a r o * , 
Ucrcado, c a l m o . 

o c A ' . n a . 

IL<1 H. PAIJI.O) 
Xa nt icrt i i ra rio m e r c a d o , r 

irorciat I l n l ò i n o nf f ixot l a 
I 1 jll-, fiOI.<! ' (|i:c os dom 
c imento » Uancar ios n d o p f 
I I l i i ld . 

A ' I i iora da tarde, o 
Hank of Hol i t i i Ami rica 
•ma para I t Tpt. 

O mercadi. d-* ca ulán ^ '. :it 
v i g o r ando g c r a t n n n t o n 
l l :ii|:i2. 

A ' 1 liorn da tardo, o 
Ilnalt ot Smi t l i A m o r i t a . c<; 
Kaipl!'.! na borfo tio 1 1 
anil Ilraftiltnn l lcnk>, L 
Bauk í i lr Deutsc l i l on i ! , , 
R i v c r M a t e I íunk . o 
I ta l iano sucavr.ni a 11 l'>;ll 
camcnto po lo l ianco Comni 
ductita r.rr-jrtada a taxa dc 

A ' s ü horas , o « ! .onil ' .n u 
Bani; o f t o r t a v a II Sl].:2, 
cios a d inhe i r o , r c t rn l i i ad -
r i r * i K ! i r o c a s a u r t o a tac ; 
11 ÜUp.J. 

A o fwctiar o tncrcarlo, riur 
mo, v i g o r a v a ainda no • 
Bank of Sout l i A raor i cam t : 
o no* dema i s banaa^, a 
11 liltlH. 

O m o v i m e n t o rto ncfíocioi 
duranto r> i l ia f o i p e q u e n o 
nas t axa » do l t Í8.32 a 11 

Os soberanos foram tionl 
dos, no . L o n d o u and Ftlvct 
Ilanco Con imerc ia lo lluli.-t 

dou and l l ra/i l iau Uank*, 
0|400. 

A ' taxa rto 11 ICllK, quo f 
l iontcm para le t ras n HO rt 
libra ester l ina r a l o .0$ iy.r; i 
o marco, $9S7. 

A ' vista, 11 13[ÍH, a t l b n va lo 21J3IS; o 
franco, ISOfl; o marci , '.'17; a l i e i K l -
iiuna, SSI S; c om rúb f o r t o l , ÇríSt, o o 
doi lar, 45187. 

O A L G O D Ã O 

Co laeóes e m l . l v r p ' » » ! d e a l g o d l o d o 
B r a s i l , ' r e d u z i d a s a m o e d a nac i ona l a o 
c a m b i o d ' , d i a . 
.S"r'rr'íO especial d'<l ljnnmer.'io de S~<<i 

Puniu 

F e c h a m e n t o d o dia 15 d • j u n h o rle 
1011: 

P.'rn'iinlin*'o, m e d i a n o b o m , l í á l H 
prrl' k l l o . 

Maceió, m e d i a n o b o m , t | i i 7 p o r 
k i i o . 

I n a i l e r a d a » e m l . l v e r p o o l . 
Mercado , r i t l i i i o . 

Ped imos aos nossos assi-
gnantes em atraso o obsé-
quio de saldarem as suas 
contas até 4 0 do corrente, 
para não haver interrupção " 
na remessr. da folha. 

REPORTAREM F L U M I N E N S E 

Bio, li—6—904 

Causou desagradave l impres-
são o te legramma do sr. contra-, 
almirante Baptista de Leão, de-
clarando que o couraçado Fio-

riano não se pôde m o v e r e que 
a esquadra do Norte não tem 
elementos para agir. 

Nós, aliás, já tínhamos infor-
mado os leitores do Commercia 

dessas tristes cousas. 
• • A H O O S 

T 

I 
1 : 

i f í a c ^ 

a b b t j m p ç A o 

s l i o d c 1 0 0 1 
I V ' . R D E I W A - R I N O I í t 
• Jiii/n ou dezembro 

BSDACçAo k OI ficinas 
Ilt/A I ) F . S. BENTO, Uõ-B 

T e l e p l i o n e , n . 6 2 3 
S U J I E U O 3 ( i » S 

• J j ] 

; . / _ r,—90f 

•esso quer dar 
balho, imagina 
eleitoral, pen-

inodo cuida 
tosscb publi-
•etamto, eousa 
que uma re-

:leitoraes são 
que sejam bo-
ndas ; ncnliu-
na a » fraudes, 
a quo todos 
o s í rcalisa 
•ontrario : en-
B f|iiaes se cs-
para os que 
ou nttentados, 
j pr.üsa dc let-

ox ima a época 
immissões dos 
ites publicam 
didatos, o que 
jmeação. Ntin-

os opposicio-
lôr dos meiho-
lunierosos pa-
licados, corrc-
ensos factores 
tsultndo gera ' , 
ro a victoria 
idato offieial. 
e l e i ç õ e s , n u n c a 
s ; abusos de-
aeno.i g raves ; 
l i c a , p o i v m , o 
s s o i t t o d o s o s 
í í e , a i n d a b a -
uc derrotavam 
u e n t e s : h o j e , o 
i i i i t t ! t a c s s o l u -
n d o l i o p r e s t l -
i a s . O s p r e s : -
) 8 , o s s e n a d o -
, o s m e i n b i i 
' s t a d o a e s , t u d o 
r i o ( ! e c h a p a s 
g a n i s a . d a s , l l : :n 
a l t e n i ç ã o . 
i t o r . i l q u e st-
r c e i i l n e o n i n i 

; u m m i o u t r o 
g u i n a ' l i P " : - , ! , ' 
em <• tylo '.li-!.! 
e i i s a r a n o v i - l , 1 , 

s e g u i n d o da l i l pe las serras , m o n t e s ou 
o n d u l a ç õ e s d e t e r r e n o q u e e s t a b e l e c e m 
n s e p a r a e f l o das a t i l a s q u e v ü o a o r i o 
B u p t m u i i i l da s q u e v l o a o s r i o s Muliú 
e T i i cu t i i , n o r i o B r a n c o , e s e / u l n d o , 
l i i i a l i i i eub ' , pela serra d e A c a r a y , 
[iaralid<> a s a t i l a s q u e c o r r e m para o 
r i o A m a z o n a s das a t i l a s q u e c o r r e m 
p.ira r j . r i o s Ivse i ju lho e C o r r e n t l n ou 
C o r e n t y n e . 

l ista r t a n i l i e m a f r o n t e i r a es tabe le -
c ida pr*lo t r a t ado tle Caraça . d e 5 ile 
l l in lo d e 1810, e n t r e o B ras i l e Ven 
/.'leia, e l i e m as - ia i a dos t ra la r los Ur-
i n a d o . e n t r e Por l l l í í a l ' ' a t t i ' spal l l la : 
l ' t d e j a n e i r o d e 1750 e a I " ' I ' ' o i l tu 
lirri i le 1777. Bem ussi in, a t r o n l e i n 
as^ i .matada em t odos o-- f n a p p a s e 
com|ir 'udios b ras i l e i ros . 

t i d r . J o a q u i m N a h u c o fo i a l é m das 
p r e t ensões an t i gas e sus ten tou q u e 
aque l l t i frrrutelru e ra d e I ra i i saceSo e 
||1'> d e d i r e i t o ; represent ; va u m a eon-
ces-iHo e x t r e m a d o Bras i l , a d o p l a d a 
p e l o s m a p p a s antes d o p r ó p r i o ( . 'over-
n o d o Bras i l a ter udop í ed r j . l ãd r r ' 
e-. . ' ' r muppr is , p o d e m citar- .<• a , I .1 r -
tas ( i e r ,o ra [ )h l eas rio c o r o n e l N i e i n o v c r , 
d i ' tKi l i , 1X57 e iH ' i t , a \ 0 V a Ca r l a i le 
X a v i e r r i " Br i to , a Car ta d o Man- ' l iai 
B e u u r e p a i r e , d e 1H75, o A t l a s t le C láu-
d i o ili- C a r r i l h o , o . Mappas da i ' r o -
v ine ia d o Amazona- * , drr A l i a s <le Cân-
d i d o Mendes , rle lm i s , e d e B a v m u n d o 
Si r v . d e r.HII. 

Hav ia a i a d a uma < u ra l inha d " 
f r on t e i r a s u g e r i d a pe l o Bras i l no i u -
l i l l l o ri " r es i . l v e r o a s s u m p t o d e l l n l l l -
v a m e i ; ! " . Kra a [iroprista petr) s r . S o u -
sa Coi-r ia a :tn de n o v e i n l i r o r l e |SM, 
e m no ta reili'_'iila pe l o I a r i l o d o B l o -
Bra i t co . 

Ksva I j a l i a oi" ' i l l '1' ia a o c r i t é r i o d o 
d enii Hiii atpirtrnw, d l v i - o r r ias a t i l a s . 
Mio l|i| 'Rl io pelre l l '0 ' i l ' ira-, l i a l l l r a es 
m a i s j - r rA i inas . Cra a ii i ' r it 'i r'rr 
Vtatiii, qiu- -e unir ia a o e u r - o tio i t i i -
p l in in i i l . 

So t i i v eslr 's an l eceden l f * '• ^rrla-e as 
a 1 ';:..'"V'S 1'eiullV.is :<• i l i l l e r e j l t e s 
i* III II- áes d " e r i a uma das p:.|'t"-. 
e s | a \ n * c h a m a d a a f l \ a r - s c a u l l e i i eüo 
d, . ,.rl i l r o . 

eo : is i i|e i 'a i i ' l o . q u e p r e a e d e i n o 
la t ido . *s|ra M. j . ' - la l • d i z t|UC, l l t o l l a -

• a i " lar t t l l l l l l i d p 'I '1 ' ' - apci -••:i-
'. I > l iül lo.s tll .lril'i'- 'r- '.*l j l l r i d l c i r s q u e 
pr,.r .111 s e r v i r l ie Í K W a r P r e i l o - r|f 
s r! :•; iiia p i v e i r o » e i l e t in ido - ; Mri'» '-
p i r l e : Io l i o pouco d e c i d i r e .t>i sr-oi-
I' : i > • I' rio Brasi l oll d. ' ill ' l . . ! " l ' l 'a 
0 iliii-.lrr p r e p o n d e r a n t e ; n i'r s e n d o 
|. i - - : v i ' l d i v i d i r o t ' r r ; t , . r io er.n a d o 
ei. i rp ias par i r - . '• , ' l la"s e m e \ ' - ' i i .1,, e 
1 ai \ , i ' o r , e s ' »ndo n e c e s . a r i o p a r t i l h a r 
ti'11,1'1 e m c o u t a as l i l i l l i . Ir; l arl.ls pe-
la l i a l n r e z a . o . l l i l r o . i l l l . 'al ldo-se 
c h a m a d o ,, l i x a r a l inha do I r o n a a r a 

1' ce Os te:'l'i!orio. iillli1!'.-[lhe- d: -

li . s e r i m q i ; a -
n: i i i p p l i e a ç : : ' ' 

g i u i O B a s a n l f 

u t s l i s e m p o l -
ule.i', no t 'ru-

e m d i s s o l -
1 ' m d o s s e u s 

' r d p r e í e n í l t í i t e k 
íu s e e s s e a u t o 
o r a . O d i c t a d o r 

N ã o s e n •-
i f a r - m - Ia p e r -

e i o s o ; p r e f i r o 
u m e o n s e l h o i l e 
i u n i d e s t e s . 
e o . I ) >.s ú l t i m o s 
. v i ; ' . l n ! i ' i K e p u -
• i i " , i . i l i M ; i t a n t o 
" i a l u i c n t e , t a n t o 
< s e u n p a t r i c i o s , 
a . A ' s u a a d -

0 ! ' . - U ' , ' U •• e x -
, l l à o í l ; j ; a l o O 
n l e u i i m p l a n t a -
i K s t a d o . 
p r e f e r i v e l q u • 

f r a u e u p r o c i l i -
e s l a » ; e : n l o g a r 
u t l a c r o s i l e e l e i -
e o . ; ( . ' i io fe . i d a s 
i r i a m s o b r e o s 

d e •!•'•! i s e r i a m 
t a n t o s i ! . ; .Va . à o . 
» d ' . ' s s . t l õ ; ' . n i 
v i e . s ' 1 ' u i n a ; l i -
.í s e r v iíi p a r a 
o d a l i : i b i ! i ' . l . t ' i e 

1 

i d a d o r e f o r m a s 
} d o a s s u i n p t o . i 

a o p u b l i c o e 

I!. A. 

• I Io 

I l i d a 

t' 

I ' 

l ie 
ri, 

I " 

p r e . e rn 
rniin. i ' ! . 
e .UlsU-

l i l l l la 
e m i o d o 

m e l h o r 
• -i li i .. 

d " f r . a r r 
e 1'arull l . 
i . l e r r i t o r i ' 
o l ira i! o 

lé-t i 
t "r -
Ma-

ria 
r .os c i - inpre l i end . 
In ' e C»Liu/<>. 

A - e n t e n ç a va i us.|';a,d:rr u m a da lu 
nu l i i - t o r ia d o d i r e i t o i n t e rnac l onu l . 
1'ela p r i m e i r a vez ; s i o a'„'ora a p p t l r a -
l l m - i W . - A w a í f t f sò l i re t e r r i i o r í -s n l ó 
e f f e e t i v a i n e n l e oec i ipad- i - : da si-i i lc i n 
r esa l ln . utéi i i c t i , r . . ine r le , a l lu-
poclauei . i i p i " tem p ir ' as n. . -
o c c u p a e t r , r f iVc l i v . i d o - sr>us t e r r í l i r r i o -
des r ' r t o . . ' o i i . |e -|i ia ' ipier o - c t q a n t e <••• -
l r .nr ; e i r i i , r e - ' / " ren i l o ao i i i l ' i t r a i u e ; i l " . 
n .de o b t e r n q u e an t es era j u l t f a d o 
eo l i i ' . !a íe.'l 'I 'r par te i i " ll l l l patl illi -Iii -
i l l a l i " na ' . e i . 

t',il e r, 'i .1 «Ia se: i l ' " l ' ' . l . n • a !n-
."i-.i uni. : are.i d e i ' l .5 im ki -a 

a d - e o Itrasl í u m a ar.-a 
tn i " i i l e d e p o i s d e e x p i o r a -

ir • *' i v - - . r e g i õ e s se pode rá 

,. ipl .nl : 
1 1.71 M. 

fe ia q u e l i emos Iam-
ia, ila dee i süo dada 
,oel a ijlle.-itlo d e 
ma I n g l e z a , t l ans-
I da 1'jmitncreia o s 
n a , q u e lhe . f o r a m 
cs : 

.. . . r l i i l r a m e i i l o f i r m a -
d o c m C o n d i r . , a ii d e n o v e m b r o d e 
u m r , a d o p l o i i c o m o f r o n t e i r a luer ld io -
Mal u m a l inha q u e , p a r t i n d o das na--
r e i n e s d o r i o C u t a r i , na s e r ra d e T n -
m u A m i a q u r ' . set iue por esta serra I 
» o m o u l e V lndaua mi l \ In l ae i , o n d e 
rtei.ilj» us nascentes d o r i o T i i cut i i . 
t a R í n d e n c t a e n t r e o B ras i l e a ( i r ã 
• reuMt l ia v e r sa va soltre a f ronte i ra o:'-
• t i dMta l d a t í u y a u a In .deza c o m o l e r -
r t t o f i o b ras i l e i r o . 

A ( i r a B n Ir.alia r e c l a m a v a c o m o li-
í iha f r on t e i r i ça a q u e , c o m e ç a n d o a o su l , 
Io Mon t e Vnid. iUi i . - r 'nin o curso d o 

rio T a c t i l n a t " d e s e i i i b oeur l io í l o 
B r a n c o ; da l i i . a l inha s e gu i a pe lo r i o 
* u n i i u t i . a té e n c o n t r a r o r i o C o l i u g o . 
n subia a o Innu'" d o C r d i n g o ate a o 
m o n l e R o m i r u a . 

A ' V i s ta desta e \ a ? ; ' e r a d a p r e t eneâo 
du I n g l a t e r r a , o Bras i l |iedlu a l inha 
l e f r o n t e i r a , q n e , c o m e ç a n d o ao sul , 
:KI m o n t e V i n u a u a , segii lss»" o r i o Ku-
, » i u 4 m l a t é a o ruoiite A n n a i , dat i i 
(«ara n o r o e s t e peta serra d o 1'ucaral-
i su ali* a o m o n t e A v a t i í - c a i i n a , e da l i i 
• i r a o M r , pela l inl la da . e r r . t , .-te a " 
w q r t ^ w i r a i i n a . 

O sr. Sousa C o r r e i a , q u a n d o min i s -
t ro J irast le l ro , p e d i u , en t r e t an t o , u m a 
o u t r a l i n h a , q n e fo i o b j c c t o d a s u a p r o -
posta d e 15 d e m a r ç o d e IH97, a c o m -
p a n l i a d a d e u m e x t e n s o ufnvirandum 
d o IntrSo d o B i o f r a n c o . I I aetual m i -
n i s t r o d a s R e l a ç õ e s K x l e r i o r e s deu de -
po i s á p u b l i c i d a d e a sua • M é m o i r c - n r 
I a ip iès t lon des l im i t e s e n t r e les K la ts 
L n i s d u Br. ' ii et ir ( i u y a i m e Br l l an -
n i q u e r , t r a b a l h o e t s e q u e o sr . Sousa 
O r r r e i n c onun tm i câ i i a o t r o ve rno in^ l e z 
e m sua n o t a d e dc d e z e m b r o d e 

1 A l i nha p ed ida i r l o m i n i s t r o Sousa 
C o r r r i a e ra a do J l v Isor d a s agnas, e m 

•ia a sua n l e n w Era a mesma II-
!ia.^ne f«l oltjeçLÔ do,parecer docon-
illa do Conselhagdo Fitado em ÍK de 

s e t e m b r o d e I H 5 V J s t o é , u m a l inha 
Liava pe lo% o o n t o s ma i s e i e v a -

rrania . , g í f a l do l ' , u - a r í k j w 
te AniuíT, Aniiy ou Canariy, 

.1 de ! '• 
a j i ena • • 
t r e c h o 

íu l e 
l e r r 

' a te n i " ia 
c.irra 
rl i i r 

f o r i i i l l a d. 
[II is lo i 

c o n s t a t a r sr 
i i . i a . d a d o 
| renas a ei 
pir.ir.1n »i' 

p r ex v i '. " n ! . 
• iMal l i i e l l l e i r t l r 

i r : i q n e e m ' s i | i m a i o r e . ; e i i s í o 
p r o c á i i i c u nunca t e r l i d o d o n o . 

I ' »po s i la s " n l e n c a q u e r e s o l v e u , e m 
j l l l i i r (|e t - i ' 7 , a || 'nde i i c ia d e l im i t e s 
r i i l i - - a Ve . i e í i i e l , . e a I n g l a t e r r a , e - l a 
e , , ; r j , |era 'w i se.i r, l e r r i t o r i o e n l r e o 
Miiil l i e o C o t l l l í o . I I p re -e l é . e Ia l l l l ' 
h r ina , pe l o c o n t r a r i o . 1 po-se i - ias i -
ieira d i r e .nAo e n i r e a - jue l l es i! ,:i-

.. v.,1, , ' , ' ' .,.,, e l o , p i l - s " , . . . 
r i a . i ( l ' . i r <!e <tl|islaliri.iI a \ •<•<« ria '.'.I-
Iitia p e l o Bra-|i . 

A s u e m o r i a - a p r e s e n t a d a » p -r. 
J o a q u i m N a b u e o cu i i -ara i i i t f ran ,'" Ini-
p r e i - . l o , t i re i ach ai o t r a b a l h o arl-
miraVi- l e p r o f u n d o e o e in l ' , i i xa i t í i r 
; l l " I " ' q u a l i f i c o u o m i n i s t r o b r a - i i o í r o 
de . l l l lo. 

.-ria 
se , 

i p r r jeeto d.i o r j :a i i i s -
a r i i i a l m e n l e ern d i - ' : 
s t adoa l , e s c r e v e m - n o s : 

-i-i j u -
..io jio 

d r . i iu ir-

projrs*to 
nos ur-

• L i n sejruni la i l i s " i i - s l n , 

te t ie A z e v e d o a[H'es"nt 'r i i , 

d o S e n a d o , e m e n d a s a o sr-

d e o r o a n i s a e . l o j l l d i r i a r i a . 

e i i p a r e i n o s d a s e g u i n t e : 

• A r i . H. Su i i s i i tua - se ; l is j u i z e s m u -

nlr ' i [ ' :e 's ser1 'r no i i i eados d e n t r e os 

p r o m o t o r e s publ iens m a i s a n t i y s e 

q u e m e l h o r tenluii i i s e r v i d o , o u , po r 

cone i i r so , d e n t r e os d o u t o r e s e bae i ia -

re i - f o r m a d o s e m l i l r e i t o q u e t i v e r e m 

p ' ! o luei l ' .s d o u s a l inos d e p ra t i ca ei-

fer-liva d o |i'.i"i c o m o a d v o g a d o s . • 

K s l u m o s i l e a e e ô r d o c o m s. e x e . e 

en l endemrrs q u e os p r o m o t o r e s publ i -

c o , , d e p o i s d e e a m p l e t a d o o sen qua -

t r l e l l l i i o , e-rtão e m < .nd i eõ " s d e e x e r -

c e r o c a r r o d e j u i z d e D i r e i t o tle 

c o m a r c a d e i l c i i t ra i i c ia , mus u S o t e -

rnos I n c o n v e n i e n t e e m s e r e m t a m b é m 

a p r o v e i t a d o s o s ip ie ne.ste F s t a ' l o ti-

v e r e m l e i l o o seu q u a t r i e n n l o d e j u i z 

m u n i c i p a l e d e j u i z subst i tuto . S e m -

pre se c o n s i d e r o u o c u r g o d e p r o m o -

t o r p u b l i c o c o m o s e n d o d e c o n l l a n ç a 

po l í t i c a , e t o d o s s a b e m a g r a n d e d i l l i -

e u l d a d e d e c o n s e g u i r u m b a c h a r e l e m 

D i r e i t o urna n o m e a c S o d e p r o m o t o r 

p u b l i c o . Mu i t o s p r e t enden t e s p a r a pou-

cos l o g a r e s , d e m o d o q u e o p o d e r 

e x e c u t i v o e s c o l h e q u e m bem l h e a p r a z 

e c o n f o r m e as c o n v e n i ê n c i a s po l í t i c as . 

De m o d o q n e u m bachare l e m D i r e i t o 

q u e d e s e j e f a z e r pa r t e d a m a g i s t r a t u -

ra d e s t e E s t u d o , p r e c i sa p r i m e i i a n i e n -

te c o n s e g u i r sua n o m e a ç . i o d e p r o m o -

t o r p u b l i c o e e s p e r a r o p p o r l u n l d a d e 

para s e r n o m e a d o j u i z d e D i r e i t o tle 

c o m a r c a d e l k e n t r a n c i a . 

I s to , a l é m d e ser m u i t o d i f l i c i l , s<i 

t e m r a zSo d e ser q u a n t o a o s m o ç o s 

q n e d e i x a m o s bancos d a A c a d e m i a e , 

e n t r a n d o n a v i d a p ra t i c a , p r e c i s a m , 

d c p r o m p t o , i l e unia c o l l o c a ç . l o ; m a s 

os q n e j á es t i l o a v a n ç a d o s e m e t l a d c , 

q u e t ê m n u m e r o s a f a m í l i a e q u e l ê m 

a sua I d o n e i d a d e p e r f e i t a m e n t e r eco -

n h e c i d a , d e v e m l e r t a m l i e m a p r e f e -

rencia nas n o m e a ç õ e s d e j u i z e s m u -

n k i p a e * . 

P o r q u e raz i lu p r e f e r r os p r o m o t o i e 

p ú b l i c o s I 

T o d o s sa l i em que , pe l o r e g t m e n da 

r e f o r m a j u d i c i a r i a i le IS71, d l IJeren les 

e r a m as a l i r i b u i c õ e s d o s [ i nu i i o t o r e s 

púb l i cos , d o s j u i z e s m u n i e i p a e s e dos 

j u i z e s s u b s t i t u t o s ; en t r e t an t o . I odos 

e l les , l indo o s eu i|Uat l iennio , e s t a v a m 

hab i l i t ados p a r a ju i z e s d e D i r e i t o . 

t i p r o p r i o r ir . Duar t e d e A z e v e d o , 

c o m o m i n i s t r o da Just iça, e m A v i s o 

d e l í r|e d e z e m b r o d e IM72. a fT i rmon 

q u e as a l i r i l u i l e õ e s d o s j u i z e s siilisll 

Ditos e r a m i n f e r i o r e s a . dos j u i z e s 

in i l l l i e ipaes . 

Fo " ça e r i u n i r , e n l r e i a n l o : os j u i z e s 

snh.slitulo . ( [ ' r r i ieado- para as g r a n d e s 

p l tacs , r .n i l " a a l l luene la d e s e r v i ç o 

era e n o r m e , e - ro ; i e raVam e i iux l l l a vu in 

j u i z e d " D i re i to na f o r m a r ã o tle 

c u l p a dos [ ir-r-essos e r i i n '. p r e s i d i am 

i r i q i e - i m e n t o do j u i z e f i e c t i i o o 

T i ib tu i i i l do J u r v , e x e r c i a m , na qitul i-

da le d e v i b s l i l t i l i , l e ga l , a p l e n i t u d e 

Ia j i l l is lia -|r, l ia fal ia d o |iropl ' ielal i ' i , 

le m o d o ip ie a s - i m pe r f e i bune r i l e se 

h a b i l i t a v a m p a r a os ear ; :os d e j u i z de 

D i re i to , p o r q u e t r a b a l h a v a m e m um 

l i i ro a g i t a d o , e m eonl . -^ lo c o m os me-

lhores u d v o / . r í o s . j u i z e s e mesinrr lueiu-

l iros d a . I t e l a eôes r| ' i -r i is lr ie ios. \ p r e n . 

i iani a p r a x e , en l - l o segni- la l i o l ò ro 

- A C o m p a n h i a Paul is ta o sr . s e c r e -
tar io da A g r i c u l t u r a Otl ielon necu-
saudo o r e c e b i m e n t o d o o l l i e i o d e í x d c 
ina l o u l t i m o p e l o qua l lo i c o r r e s p o n -
d i d o o a p p e l l o d a q u e l i e s e c r e t a r i a d o 
para o e s i a h e l e e i m e n l o d e r e d n r r . l o 
d o s I r e l e s d. ' a l g o d H o , e c o m i u u n i r a n -
d o m i e o g o v e r n o f i ca se l en te de i i ne 
n o d e spae i i o e m ruínas, r|iiaiido p r o -
d u z i d o n o Ks tado , r , int ini i . i l ' , Io e m v i . 
g o r , nas l inhas d a q u e l l a ( i o m p a n h l a 
OS l i reços ,1.1 l ahe ih i I, i-a , ,nal e e las -

- m e a d o aque i l i - a p p l i c a i i d o - s e 
por.-tn ., taxa n e , i e | s o m e n t e a l i ' 

''da rresponde ao 
c a m b i o d e 17 d. 

g u a l d o a l i e c i a l a e a o d a q u e l l a C o m -
paulda d e uüo p i.---. i- r - i n v e n l e u l e a 
r educç . l o d o , f r e t es d " a l u d i u , e m e » -
r o ç o e d e c a r o ç o s d- ' a l g o d S o , nonur iu-

« q n e l l e s ec re ta r i . j q u e , h a v e n d o 
l a v r a d o r e s da s •c rão Soroeubní ia r e -
c l a m a d o , i ,o a n u o l i n d o , m e i o s d e d a r 
e s c o a m e n t o aos ear- . ,|e u luodAo . 
e o i i c c l e i i a S i i p e r i i i l ende i i e i a d a q u e l l a 
O u i q i a n l i l a o u b a l l i n e n l o d e i 5 "A, no . 
b r e o . p r eços ila la l i e l la l i , t o r n a n d o , 

-s i i i i . p o s . u e i s o , r le.p.n-hos da i p i e l -
le a r t i g o I ara s. pau ' - I , - . m e s m o , c o m 

' l i o a o B io d " I , H r „ _ „ I,.. 
r o u , p r o v a v e l m e n t e , ., C o m p a n h i a Mo-

uni a oITereeer ' u i l . -gem eg in i l á 
•oure, la ia pela S i - e r e ! . , , | a A g r i c u l -
tura . 

Dor d e c r e t o .le h o n l e m , f o r a m no -
l o e a i l o - e o l l e e l o r rle n-ii !,.- e s l a l l ones 
d e Monte A l t o ,, s,-. A d o t p h o Pn l i ta -
ieãr., 

sr. 
e e s e i i v . l o ria t,i 
l i n i l h e r i n e \,,| 

iJireiPi q u e , c o m o to los 

a l o - l|is'.ilirt0s 

r i o co l l - eg t l i a ln 

d e t e r em ex l i i -

d e sl la e o l l du -

llo sí-ijs .em i-

pe l os ju i z 

l i emos , e r a m ma i- ' 

i p j e errin g r a n d e saerl 

p j e a e . .,„- d epo l 

1 i do p r o v a s e x r e l l e n t e 

l c o m o m a g i s t r a d o 1 

- á Causa p n l é i r . 

C o m o . p o r t i i i t o . i - x r iu i r os l iae i iare is 

- Direi .p i e |e;iha|ii o -eu i p i a l r i r i i 

lli-i d e i i l iz m u n i ' ijllll e d e jtli/. sl||i-!i-

tuli i l ie •'.' li- ia Io , p r e f e r i n d pro" 

ni'il ' ,1" • |i'lt.l|r*rrs I 

Dura ( 
- t adoae 
'. Ap r i 

c a r g o rie eo l le i 
• ' l e I l u v e r i n a 
rio I todr i - j i . ' . 

'h.r d e r e n d a s , , 
t - - .meado o * 

u m a 
i ' e l 

' - e 're|,, rle i. 
' o l i ee tor ia d e 
s-e e m Monle A l i r. 

A -
•ultli l 

sr. 

i i i i i i issões m u n i e i p a e s d e a g r i -
d e l i e m e d i o . d o T i e t ê , P i ' ra-

JU, l . -x i i ia e l i - p i r i i o Santo ria B õ a 
\ i - ta, i i fhr inrai t t 
\ g r i r u l l u r a . em r e s p o 
la r íu [ i i i r i u d o s o b r e 
go i iSo . 

\ 'p ie- las | .| ,mmis . i> , re p o n d e r a m 
ir- i p i e - d o s j u n t o s á r i r e u l a r . c o m - ' 
i n n i l l " . , m i o ilaM'1' Ia v - tu l'a d e a lgod . i l » 

l lV ia l l i i o 

- e e r e l a r i o du 
a siia r i r c u -

" i l t u r a d e a l -

(•xis|e||"ia q i l a i i e r aos j u i z e s l l l l l l l i c i -

paes. Na fal ia rli |,acharei- e m D i re i -

to q u e li'1 - le i i s l a d o t enham lei to o 

seu q u a l r i e i i u i o rie p r om -Sares, j u i z e s 

mui i i r ip . - es e j l i i , " - subst i tutos, j u s t o 

- i p i e as nomeí iç , ' ies r e c a i a m nos 

in.iis idoneos . U r a , se é incon tes táve l 

q u e na classe d-, iii-, . ' istraltira tia un<-

íu, i i - id í . i ieos d o q u e ou t ros , c o m o 

a e o i i i e r e e m t o l a - as c lasses, - j u s t o 

q u e II p i e a o g o v e r n o , i i i cumbidr i rle 

v i g i a r pe l o b e m d a soc i edade , a f a -

c u l d a d e da r s - o ü i a , c u j o ún i c o iiru <-

[rroj iorc ,-nar m e l h o r e s s e r v i d o r e s da 

causa pub l i ca . A . - i m se a r g u m e n t a v a 

da I te l i i rma Ju-*:n I s 7 i . por o,-( 

l i d a r i a . 

Ass im p e n s a n d o e d a n d o p u b l i r i d a -

l e a e - l a o p i n i l " , m u i t o errlll ialie-s 

l io e sp i r i t o l ie j t l s l i r a l i o i l l l l s t rado 

( i r . l i ua r t e d r Az" ' . ' . ' i|o. p o r q u e t e m o s 

r.-rleza de ip ie s. r x r . r e conhece ra 

togo a p r o c edênc i a rle nossa i o b s e r -

va* ".rs e pr- ir t i rar . i a l t e n d e l - a s d e 

lióa Vol l ladr ' , rlall . l - a - - i ln m o t i v o para 

i p i e a inda u m a possam, , , a d m i -

r a r o - eu e s p i r . l o s u p e r i o r . » 

Cr .mple tou l i o n t e m o s/-u lerr- i ro 

a iui ' -r io d e p u b l i c a ç ã o o Corre/o 

da Mu,'tã, q u e se tem sab ido i m p o r . 

I iess • c u r t o p r a z o , ,i acce i laç - lo p u -

b l i c a . 

— O dia d e 

mi ' guas , q u o 

- - n a s p h y -

-T . e ong r e s s l s -

-I ;-•(• ii,i C a i n a -

t u i m a r t e d o 

ep " r e i ; t l i l d o l o " 

a a iUa casa d o 

.-.- os trai » -

•morta d o l i -

d o des i rppa. 

A ' F a z e n d a f o r a m requ i s i t ados p e l o 
sr . s c c r e l a i i o d o I n t e r i o r e Justiça : 

C r e d i t o : de l 7 : 6 t H t n m , a o dr ! i . u i -
I h e i m e Á l v a r o , c h e f e da C o m m i s s & o 
Sa l l i lnr ia dr' San tos . 

t inir , ' . 'a : de I i :á».5?, a K - l e v a m Jose 
d e S l ip i e i ra Jún i o r . 

P a g a m e n t o s - rle i 7 7 í . a J. Me l l o A 
Sa ldos ; d e lük|.'l<IO, a ( l i i d o f r e d o l j e t s e r ; 
d e IQüimiO, a L a e m m e i i A CV, de mttit, 
a o d r . João A m é r i c o Soares Bapt is ta ; 
i l e .!:U«IIB, a A . I I . d e Cas t r o Mendes ; 
d e *0sJ, a ( ) d i r e c t o r da scee3o f e m i n i n a 
d o g r u p o e s co l a r d o Braz ; d e 3tM|164, 
a o e x - c a p i t ã o N o r l i e r t o Bapt ista d e 
A g u i a r ; i l e 2A0$."m0, a o T c l e g r a p h o Na-
c i o n a l . 

A o j u i z d e D i r e i t o d e Brr.tas, o sr. 
s e c r e t a r i o d a J l l s . i ça ar,'Ie-.au o r ece -
b i m e n t o d o o i f l c i o ern i p i e c o m m n n i c a 
q u e o r e s p e c t i v o s e r v e n t u á r i o |ro*rsije 
I o d o s os l i v r o s e x i g i d o s p a r a o s e r v i -
ç o d o registro l i y p o t h c c a r l o a q u e se 
refere a c i r c u l a r e n v i a d a p o r fu|uellc 
s r r r e t a r f o a 9 d e mai(> I ludo , l l - , p i n e s , 
a l é m d e r e v e s t i d o s das f o r m a l i d a d e s 
I f g j e s , se a c h a m c o m p e l c i i l c m e i i O es-
criplurados, c, liem as«im. que « L i o 
D a prec isa o r d e m o s p a p t i » . t w i m e u -
l o s a r c h i v a d o s u o s car lur fos . 

iJ11,• r i, 

1 l lot ie i 

M í r ed ' . 

rosa i i i en l e ; 

l io i igress i , , I i-ram s,>p< 

l l ios em h o m r l l a g e m a ' 

lus t re paul is ta ip ie t*ri 

r e een d o n u m e r o ' l o - .. 

N o S e n a d o , o d r . P a i i ' - l i g y d l o , e m 

phrases r epassadas d e -rnizade e v e -

n e r a ç ã o , f e z o e l o g i o (|-i m o r t o e a p r e -

sen lo i i tiru requer in i en l/ j p e d i n d o n 

-ti-p.'11- V , íb is i r aba i l i o s e ip ie d a a c t a 

da sessão constasse o v o t o de pesar , o 

rnais p r o f u n d o , q u e o S e n a d o cons i " 

g n a v a [tela m o r t e d o d r . A l f r e d o ir i ie-

des . C o m o era d e e s p e r i r , o r e i jue -

r i m e i i t o foi i i nan imeu i e r i t e a p p r o v a d o 

e, e m seguir ia , l e vantar ia a - e - - ã o . 

Na l i a m a r a , o - r . I l e r e u l a n i d e F r e i -

l a . , v i s i v e l m e n t e con im-rv i r lo , fez o 

e l o g i o d o l l l i i - t r e m o r t o , r e l e iub rou ' i s 

sei-M-- - por e l l e presta , i s ao K s t a d o 

e s.ilii-ulrai q u e t odos o - p- . l i t icos d e -

v i a m d e i x a r d e p a r l e as iJjsseuçOes 

pa r t i da r i a s pa ra r e n d e r a h o m e n a g e m 

a q u e , e m . ' ida, fez j u s o d r . A l f r e d o 

i . u e d e - , o c a r a c t e r p u r o du pau l i s ta 

q u e l au to h o n r o u a s u a t e m na ta l . 

i i i e ln ind i i a " cn l i d o r , , i o , ri s r . 

I l e r e i i hd l o ' t e F r e i t a s c i i v í -h i 

s egu in te i n d i c a r ã o , i p i e foi . 

[,,,!' u n a n i m i d a d e d e \,,1>-

- \ Catnar • dos i l epu la- l 

P a u l o , f e r i da t lo loros- ine- i i l , 

m o r t e d o d r . A l f r e d o l i u c l e 

v i da pres tou relevantes -erx iços a o Es-

tado . e fnt c i d a d ã o [ i r e e l a r o pe l os - e u s 

g r a n d e s do t e s de e s p i r i t o e c a r a c t e r , 

resolve l a n ç a r na a c t a d e sons I raba -

i l ios um v o t o d e p r o f u n d o p e s a r . c a » , 

p e n d e r a sessão d e h o j e » • . 

E m s e g u i d a , foi l e v a n t a d a a eessüo. 

X 
O tratamento da febra amarei-

l a \ c o n v i t e da S o c i e d a d e rle Med i -

c i n a e C i r u r g i a , d e S . P a u l o , o sr . ( I r . 

Be t te r i cour t l l o d r l g u e s rea t l sou h o n -

l e m , n o sa l ão desta s o c i e d a d e , l i m a 

i m p o r t a n t e c o u f e r e n c l a sobre a f e b r e 

a m a re i ia e seu t r a t a m e n t o p e t o s õ r o 

a n l i o p h i d i c o . 

C o m e ç o u o c o n f e r e n t e po r m o s t r a r 

q u e o t r a t a m e n t o p e l o sõro a u U o p h l -

d i c o o l i edcc i a a m u a o r i e n t a r ã o se ien-

t l f i ea e q u e e l l e c o u f e r e r i t r f o r a g l l a -

d o nas s u a s c o n c l u s õ e s pe la I n f i r a 

n ia l s s e v e r a . 

A s Itases ern q u e as-etd.r o t rata-

m e n t o i la f e b r e anurre l la p o d e m redu-

z i r - se i s I r es segu in tes o rdens d e fa-

r tos ; í", e s t re i ta r relações d e p a r e n t e s c o 

e n l r e os v e n e n o s a n l m a e < e as t o x i n a * 

m k r o b l a n a s ; t°, a n a l o g i a de s y m p t o -

m a s e n l r e o o p h i d l s m o e o amare l l t o -

m o ; 3 o , s e m e l h a n ç a e qnas l q u e a l u o -

lu ta I d e n t i d a d e de lesões na t n t o V M > 

1 1 

- / . " I W B 
- j i v r . » 





fnfiua liurSo do Ilu-
pi-lllllliRii. 38. 

1)11 LAS CASAS ItOS SANTOS, me-
ír ínrontnulo <l" I M » 

A d v o s a d o i 

OS AOVOt.ADOS Antônio ITIMRO 
dos Sniilos, KstflViini «Ir Almriiln, tlii-
lirlrl ! l l l * l ro <l(is Snntus, II'III VN i's-
rrlplorio A miwnm nm ilc S. Urutu, 
n. «7 (sulirado). 

- „ M . AIUIAKDO PIIAIH» R 1'I.IMI) 
IlAltllKTO—itilvugHiios llim dr SR» 
itcnto, v i . 

ILLL. .1. N. I»K OMVKIIIA L-IAIT.AIH) 
ltiui lllirltii, II. Í i -A . Uns M li I 

das t lis 1, lios diiis iilcls. 

IIIIS. IIAI-IIAlíl, A. SAMPAIO VIKAI. 
r JOSK' AMADIX' CliSAII l-Scrlil irlo, 
rui! S. IleilUi, VI (a l tos ila casa I .a 
j j íoh 

D o n t i M t a 

(l rlrnruino ilrallstn A. Cnslello luz 
<|iiitli|uci' Iriiluillin dos iimls nnrrloi-
rondo* r modernos d » sim profNsflo, 
|ior preços niiilllsslmo r«zo»VPls. . Ir-
mltl /itu/ti meiilit riu piraltir'»'n, jiyi}-
rinwentr rnntrnhiitax. -íiiililiirlr r n'-
.sldcnclii, lua S. IIIMIIO, n. I » . 

B X a u B a K l B t i a 
MU. li MMK. MOI.I.Ium. dn Kn"oln dr 

Mussiinwii dr Pnrls—üiiliMi rlrntndor 
dr tiitíms. ICsiTlptiirlo, rim dr S. Ili-u-
lo, SI; ifsldfliciu, mu l>. Viviilliiliii, 
:H-A. 

INDICADOR COMMERGIÁL 
C O N F E I T A I I I A I ' A l M C E ' A 

-—Itim Q u i n z o <lc N o v e m b r o , 23-A. 
S e r v i ç o pura banquetes . 

A Iberto Fonseca «C- C. 

A O S S R S . D E N T I S T A S — O 
Jlotieão Universal, casa 03]iecia! 
i l e a r t i g o s dentár ios , n a o t emo n 
concor r ênc ia « Ias suas congone-
res, p o r q u a n t o £• a p r i m e i r a nes-
te c e n e r o em t o d o o I l ras i l . 

M a n t é m deponi tos nas pr inc i -
pacB c i dades des te Es tado , c o m o 
Santos, Campina : ' , R i b e i r ã o P r e t o 
c F ranca , e em U b e r a b a , 110 Es-
tado d e Minas . 

I m p o r t a ç ã o d i rec ta d a s pr in-
c i p a i s f abr i cas , r o m co r r e spon -
dentes c casas d o c o m p r a s c m 
N o v n Yor l c , Ph i l ade l pb i a , L o n -
dres , P a r i s , P u t t l i g e n o K lbe r -
f e l d . — J a n u a r i o L o u r e i r o <S- O . — 
S. Henlo , lti. Ca ixa , n. 71. S . Pau l o . 

L A F A S H I O N A I I L E > — Cha-
péus p a r a senhoras o cr ianças . 
I m p o r t a ç ã o d i recta . Rua S. Ben-
to, 27-A. C h e g a r a m g r a n d e s no-
v idades d i r c c t amen t e do Pa r i s . 
Pa lhas, p lumas , coutcau, etc., c 
ou t ros m o d e r n o s en f e i t e s para 
c h a p é o s d c senhora . 

~ C A 8 A L O M B A R D A - R u a Ge-
i iera l Ca rne i r o , 17-11. C a i x a pos-
tal, 480.- Fazendas , a r m a r i n h o -
rnupns f e i tas o modas . Especia-
l i dade c m a v i a m e n t o s pura al-
fa iates . 

Irmãos Itefineltl 

C A S A C O L O M B O — S o r t i m c n -
t o c o m p l e t o d e camisar ia c ou-
t ros a r t i g o s para h o m e n s e me-
ninos. F i n o s a r t i g o s pa ra inve r -
no . I m p o r t a ç ã o d i r ec ta .—I tua 15 
d e N o v e m b r o , ÜO-A. 

C U A R I ' T A R I A L E A L D A I ) E 
- R u a d e S. Bento , 35-A. Cha-
ru tos <le J c z l e r , R o d e n b u r g , 
P o o k , D a m i e m a n etc. C a r t õ e s 
postaes , j o r n a o s e x t r a n g e i r o s , fu -
m o s ii peso etc. C i í r a r ros E x -
t ra -SuavcB, m u i t o b r a n d o s . 

C A S A L O T E R I C A - A g e n c i a 
d o todas iis l o t e r i a s — A m a n o i o i í . 
<lus San tos & C. — V e n d a s p o r 
a tacado o a v a r e j o . P a g a - s e qual-
q u e r p r ê m i o d e todas as lote-
r ias.—2, Rua d o Rosá r i o , 'J. Cai-
x a d o C o r r e i o , 1U0--S. Pau lo . 

C A P A B E V I L A C Q U A — P i a n o s , 
mus i cas c ins t rumentos . Rua S. 
Bento, l i -A . 

/:'. Bevilaequa <£• C. 

L I Q U I D A Ç Ã O D E T R E N S 
D E C O S I N H A — F e r r a g e n s , 0I1-
j ce tos d e ut i l idade e d e phanta-
i;ia, na CASA .JOÃO PÁS/JCIt, 
largo dc. S, Bento, IO. 

C A M 1 S A I ! 1A P A I ' L I S T A - E s -
pec i a l i dade em me ias c g r a v a t a s -
O r a n d e sor t i inento d e a rmar i -
n h o . — L a d e i r a S. João , n. 0. 

P A I . E T O T S E C A P A S para 
senhoras. R e n d a s de todas as 

qua l i dades , p r eços sem compe -
tência, 11a Casa Guer ra , rua Di-
reita, 4. 

C A S A D A F O R T U N A A g e n -
cia de loter ias . A casa q u e ma i s 
Fortes t em v e n d i d o nos seus 
freguo/.cs. Hua d e S. Bento, 51. 

A V I S O - A v i s a - s e aos srs. p r o -
p r i e t á r i o s e empre i t e i r o s , c a to-
dos , e m gera l , q u e se v e n d e m 
l a d r i l h o s u mosa icos do c o r e s 
f i r m e s e ina l teráve is , p o r p r eços 
s e m competênc ia , na fabr i ca d e 
F r a n c i s c o N o l a r o b e r t o , á aven i -
da i l ange l Pes tana, 11. 142. T e l o -
p l iono, 11. 1.087. São P a u l o . 

C A S A F R E T I N , r. S. Bento-
1 0 - - I m p o r t a r ã o d irecta do ohji>-
c tos d e pequena E alta CIRURGIA, 
a r t i g os p a r a PANSEMF.NTS, g r a n -
d e o f f i c i na para f ab r i c o e con-
cer to d o f e r r o s c i rúrg i cos . 

B O M N E G O C I O - Q u e m prec i -
sa r do a r t i g o s sani tár ios , tacs 
c o m o : L a t r i n a s P e s c a d a s o d e 
ou t r o s systcmaB, l a va t o r i o s d e 
tadas a s qua l idades , mic to r i os , 
b ide t s etc., etc., d e v o i r v e r o 
p r e ç o o a qua l idade n o d epos i t o 
i ic F r a n c i s c o N o l a r o b e r t o , á ave -
n ida R a n g e l Pes tana , 11. 142. Te -
l ephone , 11. 1087. S. Pau l o . 

T R E N S D E C O S I N H A - F e r -
r a g e n s ; ob j e c t o s d e ut i l i dade e 
d e phantnsia, p o r p r e ç o s sem 
eompe t cnc i a , na liquidarão da 
CASA JOÃO PAKSER, largo 
de S. Bento, n. IO. 

N A C A S A B A R U E L é que se 
encon t ra a l eg i t ima Aguada fíel-
leza, e spec i f i co contra as espi-
nhas o m a n r h a s d o ros to . 

E 8 C O V A S E P E N T E S — G r a n -
d e s o r t i m e n t o d e e s covas e pen-
t es de m a r f i m e bufa lo . V e n d e -
se pe lo custo r ea l .—Casa Nunes , 
r u a Dire i ta , 59. 

P E I T O R A L D A S C R E A N Ç A 3 , 
d e ASSIS—o m e l h o r m e d i c a m e n 
t o p i r a tosses d a s creanças. 

C A R T Õ E S P O S T A E S — G r a n d a 
fc v a r i a d o s o r t imen to na L i v r a -
r i a Maga lhães , 29, rua d o C o m -
m e r c i o , 29. 

X A R O P E D E G R I N D E L I A 
C O M P O S T O — p r e p a r a d o p e l o 

J f t p h a r m a c e u t i c o S. d e M a c e d o Soa-
O ^ B r e s . C u r a c omp l e t amen t e as tos-

M s , bronch i tes , ast lunas etc. P r e . 
y a r a - s e na pharmac i a A u r o r a , 
C M A u r o r a , 55. 

P E L O C O R R E I O recebem-se 
cnoommeudnn para copos g r a v a -
d o s coin o n o m e , ou sob r enome . 
Dúzia , 129000, o Ircte , 2«000. Ah 
impo r tnnc i a s d e v e m ser remet t i -
das jun to a o s p o d i d o s — A o Mu-
ceon, rua d o S. Bento , 22-A. 

T E R N O S D E B B I M o d c ca-
s imi ra para meninos . C a v o u r s 
para o f r i o . Pa l e to t s o v e s t i d o s 
pura men inas . Encon t ram-se para 
t odos os p r e ç o s na — Casa Ba-
pt is ta— Rua Dire i ta , 12. A t a c a d o 
u va r e j o . 

D R O G A R I A S I L V E I R A - D r o -
gas , p r odue t o s chi micos o phar-
maceut icos, nccessor ios e vasi-
l i i amc para pharmacia , á guas 
ininerftps o ou t r o s a r t i gos , po r 
p r e ço s r e d u z i d o s — R u a d o C o m -
merc i o , 11. 0.- L i m a , Santos & C. 

A C A S A N U N E S reso l veu ven-
d e r o seu g r a n d e s o r t i m e n t o de 
charutos, f u m o s o c i g a r r o s do 
H a v a n a , c o m o luc ro de 10 "(„. 
S o r t i m e n t o único. — Rua Dire i -
ta, 59. 

E L I X I R c P O ' O R A L I N E - - o s 
ún icos q u e c o n s e r v a m os den-
tes. Depos i to , Casa Americana, 
rua dc S. Bento, 11. 80. 

L A S A I S O N — O f f i c i n n d c cos-
turas dc p r i m e i r a o r d e m , para 
senhoras . Rua de S. Bento, 11 — 
H e n r i q u e U a m b o r g . 

T N K L U E N 7 . A — C u r a - s c c o m as 
P i lu lns cont ra a const ipaçüo, for-
muladas p e l o dr . Luiz. P e r e i r a 
Ba r r e t t o o p r e p a r a d a s pelo phar-
maceut ico S. cio Macedo Soa r e s 
Marca r e g i s t r ada . P h a r m a c i a Au-
r o r a , rua A u r o r a , 55. 

M A N T E I G A M I N E I R A AN -
D R A D E - — P r e f e r i d a po r quan tos 
aprec iam g ê n e r o s dc p r i m e i r a 
qua l idade . D e p o s i t á r i o — F r a n c i s -
c o N o t o r o h e r t o — A v e n i d a R1111-
pe l Pes tana , 112. T c l ephonc , 1087. 

V I N H O R A R U E L , f a b r i c o d e 
R o d r i g u e s P i n i i o li- C., é o ma is 
a g r a d a v e l o g e n u i n o v i n h o d o 
P o r t o conhec ido . 

P E R F U M A R I A S — O Diário 
Offícial, d c 27 dc d e z e m b r o , as-
s im se e x p r i m e : S o b apprchcn-
sões dc p e r i u m a r i a s , a única ca-
sa cm q u e s ó encon t r amos arti-
g o s de p r i m e i r a qua l idade fo i 11a 
rua Dire i ta , 59, Casa Nunes . 

C O Q U E L U C H E - -7'osjfc.v, bron-
chites ele., cura radical c o m o 
Peitoral o u Caraguald, do ASHIS. 

São e n c o n t r a d o s na c l iarutar ia 
d c CAKÉ ÜIIANIIÃO OS u fumados 
r i o n r r o s Castellões. 

P H A R M A C I A E D R O G A R I A 
« F A R A U T — I t u a d o Co inmer -
cio, 8t i—Casa i m p o r t a d o r a . De-
pos i t o da ngua minera l d o S. 
P c l i e g r i n o , ant iar t i i r i t ica c anti-
ca tarrha l . 

C H A P E ' O K D E S O L , b enga l -
las o s o m b r i n h a s F a b r i c a n t e o 
i m p o r t a d o r , José d o s San tos Ma-
j o r , rua D i r e i t a , 20. V e n d a s po r 
a tacado c a v a r e j o . 

C A S A B E E T H O V E N - P i a n o s 
o m u s i c a s . — C h i a f f a r c l i i <£ C. Rua 
d e S. Bento , 20. 

C A M I S A R I A A O B O M G O S T O 
— L a r g o d o R o s á r i o — Depos i tá-
r i o d o s a f a m a d o s p e r f u m e s Kmi -
lia e S o u r l r e d ' A v r i l . 

D E N T I F R I C I O D A S C R I A N -
Ç A S , p r e p a r a d o pe lo p i i a rma-
ccut ico .1. A l f r e d o Varc i la . Faci-
lita a sab ida d o s dentes . Vende -
se 11a d r o g a r i a Baruel . 

D R O G A R I A F. P E R F U M A R I A . 
C o m p l e t o s o r t i m e n t o de d r o g a s , 
p r odue t o s ch imicos , e spec ia l i da -
des pharmaccu t i cas e p e r f u m a -
r ias por a tacado o a v a r e j o . J. 
Ai i iar i into & C. — r u a Dire i ta , 11. 

L O T E R I A S D A C A P I T A L F K -
D E R A L . A g e n t e g e ra l e m São 
Pau lo , R u b e m Gu imarães . Acce i -
tam-so p e d i d o s d o inter io r . Rua 
15 d e N o v e m b r o , 27-A. 

U S E M O C A L Ç A D O R O C H A , 
o me lho r d o Brasi l , f a b r i c a d o 
p o r Coe lho da Rocha A C. Ven -
de-se á rua 15 de N o v e m b r o , 20. 
Fabr i ca rua Genera l Carne i ro , :l 

R O U P A S P A R A C R E A N Ç A S 
C A P O T E S I". C A V O U R S do eu-
s imi ra paru men ino - , f azendas , 
a rmar inho , a p reços sem compe -
tência, p o r m o t i v o de r e f o r m a nó 
p r éd i o . N a Importadora, rua Di-
re i ta, 8-A. 

A G E N C I A G E R A L D A S L O -
T E R I A S D A C A P I T A L F E D E -
R A L . Casa f u n d a d a em 1881. Sa-
t is faz-se q u a l q u e r p e d i d o do bi-
lhetes para o in te r i o r . Rua Di-
reita, 39. C a i x a d o Cor r e i o , 77. 
Jú l i o A n t u n e s de A b r e u . 

Dec l a r ações commorc iaes 
A' praça 

Joio de .Siqntim & C., trn!o com-
rrndu o armazém ú ru i doa Italianos, 
l t e 1<>, ao sr. dr. Aharo (Juimnrles, 
Iivr«! de qualquer ônus c rrsponsablll. 
dade.i, esperam merecer dos nuligos Trc-
guez.es da casa a mesma cc>nlíai]>;a que 
concediam ao reTerido dr. Álvaro Ciai. 
mtr le i . 

Aos seus amigos e rregue7.es pedem 
que eoiitinucm a dispensar-lln-s a meama 
proteci;âo com que os t»ru honrado. 

S. 1'aulo, 1.1 da jaulio de 1904. 

JOÃO DE BIIICEIBA & C. 

A' praça 
Declaro qae vendi aos srs. Jo3o de 

Slt|iieira .v C. o armazém de molhados 
á rua dos Italianos, 14 e 10, nrsta ca-
pital, livre de ônus. 

b. Paulo, 13 de junho de 1901. 
AI.VAIIO ( i l IHARÍEI 

A' praça 
Hercntano da Aqolno. estabelecido á 

rua da Santo Amaro—várzea, tendo li. 
do no Kil*Io te S. /'«M/O. de '.) do 
corrente, o protesto, por Falta de paga-
mento, de uma letra do valor ds 500$, 
aeceila por pessoa de egnal nome. de-
clara qne nAo ae entende com a aua 
peasoa, e qne. até a pr. tente ítala, 
nâo tem documenl» algum ntxípncido. 

Para evitar equirocoa, passa a uai 
gnar-ae, de hoje em deante, 

X a r e u l a n o O n a d « « d* A q n i n o 
a . Panlo, 13 de jonho de 19114. 

IltüCDr.AIRN CTEDES DE Aqc ixo 

B e c ç a o l i v r o 

Acçâo entre amigos 
A rifa ile uma corrente rir ouro, uni 

alllnrlr r<nn tirllliuiilr r 11111 lr,V> rir 
ouro, a rxtral i i r-v rom a lolrrla rir 
S ío Joio. a IH rio rorrrutr, por rsla-
rrm niuitm milorros |K>r paosar, tira 
transferiria para rorrrr roni a lotrria 
dr iuu contos, rm tt Ur acosto p. fu-
turo, 

y « s t » e m 8 & n t ' A n n a 
DepolR «Ir irnnlnailaji ns feita" reli-

glosas, por nos promovida* nrsta frr-
gurxla, r cujo rnrrrramrnto terr logar 
110 itoinlngo, l i do rorrrutr, lionvr, 
rm uma iliurnsfts proxlnms rin rgrrja, 
uni |iri|iiruo liatle, ipie multo nos ilr<-
goslou. 1'roniriinos cvllurn sim ifali-
saçío, o ipir uílo riiiisrgiilinos, por sr-
rrm os srus promolorrs pe.ssAn.s solirr 
as iiuars n.lo Irmos uri;.1o iilgniua: to-
davia, pura rvllar iiiaús jiilgmiirulos 
ipir essa lnop|iortlllni riuni;a |iossn Ira-
>.rr contra nos, ilrrlaiamos i|iir nos 
oppii7.rinos a r^sr luillr ailtrs 1I11 sita 
rralIsarSo, r rotiliniiamos a rrpriivul-o 
ilenol 1 ile tmllsailo. 

ApiovrltamoH a orrnsllto |inrn mani-
festar a nossa grullilAo a loilas as pes-
soas c|itr, por inoilos illvrrsos, ronror-
rcrum para 11 iTali-wrao rios artos rr-
llglosos. 

Fregnrzia ilr Sanl'Aniia, S. Paulo, 
l 'i ilr junho ile ItHIt. 
Mu in KnA.wtsc.v DA STT.VA, preslilrnlr 
M 4HIA TilKnKJiA .MAUnn.xoUs, -errlnrlii 
M MIIA MA<Í|>.M.K\A IIE .MEI.I.O 
MAHIA IIITA M. Iioni.xiirns 

/ í 

T u d o v a i m a l 

O desanimo ò geral, porque o café 
nío vendido por quanto devia aer, a 
para pelorar, relu a eatrondosa chuva 
ile pedra estragar dezenaa de fazendua, 
que nlo davam resultado por 2 ou 3 
annor, a para complotar a drsgrari. aa 
fruetaa catln 110 chilo, em via de apo-
drecerem por ousa das conatantea chu-
vaa. 

l'ara cumulo doa padeciinentoi, onda 
a Inlluenzj oasolaudo por toda n parle. 
O que poda valer o que o elficaz re-
niedlo, as Tiluina Su l*>rili<-as d« Luiz 
f'nrlos, vonde-ao 1111 Drogaria Bilrriri. 
de l.ima, 8antoa (c Comp.. á rua do 
Conimorclo, L). U na CJSÍ L.ebro Filiio 
& Comp. 

\ / A i \ J \ k \ i S J r \ J \ J v n / 

AIlivio brasileiro 
Vcndo-i>rt na casa Bavuol àt C . 

S a l v é 1 6 — 8 — 1 8 0 4 

Ao rnmppi* <la auroí'}! <Ji» liojt», a 
sol rom os snn raio-» lllnMiinarúa 
liplla rxislrnria ija .synijmllilcn jo-
VPIl 

ffaria C o n c e i ç ã o R o d r i g u e s 
Como prova vrnlailrira ami-

y.iu\t>, rrrrJnt os mru> rumpriu r.ilot 

s m i f o s 
N a u s e a s 

I r r i t n i - õ o s i c i t C H l i i m c K 
Acoi acili i-ae a M a g u o s i a 

í u ila, do lirauado k V. 10 

Alllvio brasileiro 
Cura dorca ntvralglcai. 

Grande festa do B. João, cm G. 
João do Rio Claro 

Começará no dia 15 do junho, termi-
nando no dia 21. As eolennldadea reli-
giosas sírio rovtstidj» de toda a pom-
pa possível e haverá também muitos at-
trahcntcs NIVEUXIIIENTOS PUOEAN n. 
Nos dia» 21. 2ã o 21» iiavcrj graial 1 
Kerinn.se cm beneílclj do •tlnlõneta de 
Leitura Rio Clarenae>, promovida por 
uma rominlsaito do distlnctas senhoras o 
lllustrea cavalheiro» d»>sla '-idiid', pri. 
longando-se oa divcrliiuunloi até o ilii 
20. 

Cs festeiros : 
.lOANNA I.E11EKIIE VL IO A 
SEBASTIÃO C A I K I A VEIOA 

Companhia Lupton 
AE9KSini.l';A (1 Kit AL OKOIXAHIA E EX -

TUACUDINAK IA 

De nccôrdo com a dclibcraçiío <la ili* 
rcctoria, cnuvitii) os scnliorcM accionistas 
para, no dia 23 do corrente, ri* 2 hora» 
di». tarde, nu rua Q.uiuze do Novembro, 
n. 8, flobrado, HC conntilnircm 

a; ÁS8emblca f/cral ortliimria 
o toniarotu conhecimento do rcUtorlo e 
contus do armo de lí)i)3, e do respecti-
vo rarcccr do canaelho fiscal, o 
b) Km (issemblèn f/cral extraorrfir/aria 
lomarom conhec imento de lima proposti 
da dirccforia j ara a liquidação da uoin-
panbiA. 

S. Paulo, 7 de junho de 1904. 
I). \V. MlK MF.f.f, 

Direclor-stiretario 

U m a verdade que parece ment i ra 
CURA INCRÍVEL CE RHEUMATISMO 

S e g u r a m e n t e u m a d e c l a r a r ã o tão ea togo r i ca , c o m o f a z a e x m a . nr. <1. M a r i a .Tusé de O l i v e i r í i 
Fon t es , d n r á q u o penaa r a t odos q u a n t o » l e i am a Mia earta, cu ja cóp ia l ie i vai a l i a i x o inser ta . R ' d i j jnn 
le no tar p o r iter uma m a n i f e s t a ç ã o c o m p l e t a m e n t o des i s t e r esaada , po i s q u e m a « u b n o r e v e nao tem inte-

r e sse a l g u m e m e n g a n a r a q u e m q u e r q u e se ja . Fa l a p o r q u e pa ra ella 6 o r esu l tado d c uma rea l idade , 
o o seu r e c o n h e c i m e n t o n ã o llio p e r m l t t e ca lar . , , . , 

C u r a s c o m o es tas eu e f f e c t ú o t oJos o s dias. E d i s t o n i n g u é m so d e v e a d m i r a r , p o i s a I-.lectri-
c idade , d e v i d a m e n t e nppl icadn, ú u m r e m é d i o e í l i c a z c s e g u r o . 

E i s o q u e d i z es ta s e n h o r a : . . . 
• R io , 8 d e a l i r i l d e l í « » . - l l l m o . sr. d r . S A N D E N F.' c o m o m a i s a l to conce i t o q u e lanço m a o 

Ia pennn paru l l ic e x p r i m i r os m e u s a g r a d e c i m e n t o s pe los o f f e i t o s q u e t enho c o l h i d o com o t r a t a m e n t o 
d o v . ii, i s to é, oom o u s o do Cinturão FAectrico IIEIICULEX, n. « . D e p o i s do ter g a s t o r i o s d o d inhei -
r o o t o m a d o g r a n d e q u a n t i d a d e d o d r o g a s se in o b t e r a l l i v i o a l g u m , r e s o l v i s u b m e t t o r - m o no t r a t amen to 
ide v . s „ n coii i o uso d o C in tu rão , d u r a n t e q u a t r o mezes , a c h o - m o h o j e c o m p l e t a m e n t e res tabe lec ida dc 
r h o u m a t i s m o e da f r a q u e z a n e r v o s a . 

P a r a b em da h u m a n i d a d e s o f f r e d o r a , auc to r i ao v . s. a f a z e r da presente o u s o q n e l i ies c o n v i e r 
Hom mais , sou c o m es t ima d e v . s. c r . ' o o b r . ' — M a r i a José dc Olireira Pontes. 
I t cs idenc ia : Hua A m a z o n a s , n. 2 7 — E s t a ç ã o da P i e d a d e . 

V is i tae - ine , a f i m do p e s s o a l m e n t e v o s c e r t i f i c a r d e s d a f o r ç a d o meu H E R C U L E X . N a d a v o s cus-
tará, po i s t o c J . u a a s t j i r o r m a ç a e a b í í c » g r a t l » . 

S e n ã o pudo rden v i r , e n c h e i o coujton a b a i x o c, pe la vo l t a d o co r r e i o , v o s d i r e i o q u e d e v c : 3 
' a z e r para r e c u p c r a r d e s a vossa saúde . 

N O M E 

B E S I D E N C X A 

I . I H . S a . n d _ 
56, Ksia 35 tíe Piovembrs, 58 Caixa do correio, 383 —S. Paulo 

Aberto das 8 da manhã ás 0 di tarde—Informar',es gratuitas n o v o e n d e r e e o . 

Seslar asao 

Dores no utsro 
fnra-se com o uso do A l l i v i o 3 r a -

ÍJ 13Í1*3. 

Avho 
Previnc-si aos ars. Júlio Conti o d. 

Eadi xia Vieira I'rado, qur, nSo viu Io, 
atií o dia 2 0 do corrente, solvt r os srus 
debito» de mais de uni anuo, ;i ru:i Con-
de de Har/.edas, 33, aortlo. depois da-
quelle dia, vendidos os seus objectoo, 
som rosponsabilidado alguma. 

S. Paulo, lli do junln de 1001. 

n s m i a R a G h i t i s m o , 

Iub3fculcs3 Pulmonar 
Tonirm o V1NIIO ItKCOXSTI-

TI INTK. rum qiiiniuin. rarn»!. I.I-
1'Uplionpli.ito tic rnl c prpniua "ly. 
urinaJj, do liranniio & C. 

A l l i v i o b r a ^ i l o i r a 

Cura ilorcs rlicumaticai. 

Oa advogado3 
JIIAO J i j w t t JCMOII I: Auciumó 

DA L-II.VI:IUA IÜIII D «eu cm-rijilorlii ú 
rua de 8. lieuto, 41 

l t í - 2 — c quintas 

Qualquer dor 
Cura-íc icni o A l l l v i o Era&i le i ro 

LAIttiO DO TBESOIRO, !) 
A c a s a q u e n e s t e s 

( á t i m o s t c n i p a s m a i s 

s o n í e s t e m v e n d i d o , 

i n c l u s i v e o u l t i m o 

g r a n d e ( i p e n i i o d o 

500 VMTêH 
C h a m o a a U e n ç â o 

d a m n h a f r e y i i c i i a 

p a r a a p r ó x i m a Saia-
r ã a d c 

u f ^ . r n x i v i z z c l o 

U . • ) o so ] ih !n : i L i ^ ò a 
' » Kleiileriii l.n.'ò.t e Armiltlo 

S. i z.. I iriiiln r sulirinlio ile 
Jouoph ina L a j c a . fidlerl-

ila n II i l » rurrente. eiinviiliim 
iiiirenles i* amlífVjs |iiirn 

n>*i>lirrm h ini^-.! ile 7' iliu, i|iic, pelo 
e lmin lepnitsii iln liuinlii, niiillilani 
rr/ai ' , sexlii-felrii, 17. nu r,'ii'ja ila 
Si1, a^ H lllllMs. 

Por e<se nrt'i ili* reli^iíln, i.ntiTÍpani 
.saii> irjmiipclnipiitiii. 

E). l*I i t l o u i c i i a 1'. D n i i i í o 
l>ii<"liuiil Diiinln, Maria, Xii-

tal, Thcrezii, Anseio, Jo.Vi, Jn-
lietla. Arllnn- e Al l rr lo Dulil-
t-.. lti.'111'l T iVnlalM, Itafliel 
A'n'nslill'i lliiillto. I.ilia, Mutllll-

ile r IIITIcIIM Tiivnliim, a^Milereni, 
pi'ltliiiniil'i<, ás pesviiis ipie iiruiiipa-
nliiiiluii a -na nltinia morada o « res-
tos inorlai1- ile sua scnipri' Ieniltliiilti 
i-ipo^i. in'ir, so^ra e avii. d P h i l o -
raena P . "Daiuto.eonviilnirlo-ns Imii-
I cin paru iKsisUirin a missa ile 7^ 
il.a. i|iir, por siin alma, sriii relcliru-
ilit na Si* C.iiltieitral, as ii liora- ila 
manhã. >e\ta-feira. 17 ilo r .nmi le . 
Por este «r iu ile iMriilailr si- ruu e>-
-iiiii siiilimalniMile ii jriiileeiilo-. 

F.1I 1IKM I ll.lo DA SAlIli: 1'fIll.lr.A 
tltie^iinilo no eiinlieriinento ileshi 

tirniii i|ur IIIIIUPIII IRM inli|iilrlilo luir-
ri- Vazio- rom II nossa iintrea, enelieii-
iln-os ile lima inlstur.i ipial';ner que 
venilcm i'onio vinho ilc.sla rasa. pre-
venimos 11- IIUSSI» frpguracs i' o pu-
Mld) em ^fral que «<i no- icspotisalil-

"li-imios pila |iitrczii e lóa ipniliilHile 
, vinho- ijne miiiiiliiiniH ilircelii-
•nte ii rasa ilo roílsutniilfir. 

l'/i»fitif!0 A- Seiihril 
E » M a r o c l i a l Toor toro 2 6 

E m S a n J c s 
Miií i-se o solirmlo, rom .rnllile ar-

iiM/ctn para 1'a'V'. ila rua iie S. I.eo-
polilo, n. 77. (tem nina nri-n ile ei— 
r nlo- inclio; ijiniilrailo-i n tu o a ini-
tiro esrriplorio ri in ilivi-iV^ alino a 
ilailas r viilro- nparus rtr. 

Tiala--.- rom Jn.ln i'e I ri-ita- Killio. 
:. rim Srnailor t'i ;jcV. li. ' II aipii 
.'Mil o proprii'l»l':o, a n a V i i-Biif-lr 
li. '.i. 

Dcroa n a s p e r n a i 

Cura ao com o AI .n i lo niAsii.ziiio. 

. t 

G a s p a r M a n u e l U.opos ( ü r e l h o 
.Miifiei IÍ I Coiirrirri t) V n r i r a 

^ ( I w l h o f suü IIIfie roíividam ;» 
^ 1'MII»-. I»S SCMI- |:;irf'nl('S C pes-

SIV-I«Í «le siiü J ini/iiilr jiHfa as-
sIsilrfMrt rt nii>>.i »Ii* i ' íilini-

vci^iirio «l«i pa.ssaineulo <I(í sími S4»m 
pr(k Icmlir.üio fsposf> ^riiro, n qual: 
SCIM rcziiila SÜMHHIO, IH «Io r o r r P l i f r , 
á s H h o r a s « a «'^íTja S a n l a Ipfiy-
•^cilfa. 

I)c>»lc j:'» aiitíripaiii som a íradíTi 
in r i i tos . 

f r w n o R o s s s 

.li s phína lios*', 1'rimitiva Uossi^ 
Taniible HossI, UJelia INrreira I.oprj 
v. 1'raneisco Pereira J-op»s agrade 
cem d ; coraçüo a todas as pessoas 

pin so dignaram atoiapanhur ate a ulti-
ma moradt js re>ti s mortaca de h< u 
idolatrado rapino, ] ae e sofíru, o., bwMn 
ns.HÍm, ronvilam Iodos [ura as.sistereni á 
ntj-sa do 7" di.i que. pelo descanço eter 
no de sua atina, ninndam celebrar no 01a 
17 do i:orront<', ás H liorao da manhj, na 
eíiroja da Cons liarão. 

í'or rsse acto do religião c raridade 
sc confossain eternamente agradecidos. 

Itó^tk ASA—Vcndc-3i uma em boas con* 
dii;òes, com 7 rommodos á rua 
dos ímrai^ranti-s. 7í; para tratar 
na rua da Ksíaçio, 3 (Agencia 

dc loterias). 

d a c a p i t a l í e d c r a ! f c u 

j j a e x i r a c ç ã o s e 

l i c a r á s a b b a d o p ^ o -

x S m i o , 1 8 d o c o r r e n t e » 

E v d a c a s a A O 6 A T Q 

P R E T O q u e v a i s a h i r 

o h i i h c t e p r e m i a d o . 

L a r ^ o d o T l i c s o i i r o , í ) 

J o s i - . l u l i o l { 0 l l l a i <|U0N 

Allivio brasileiro 
Cura dorei gutoM». 

D 
ngnento Santa 

i m totador A«: 
limitas, 08. 

EÍJA 15 DE NOVEMBRO, 29-A 
Km frente tia Pa/tilnHa l.atmmert 

c Cmiisaria Colombo 
Aviei aosnr*. corrclori», ngoitm de 

Dcsrortos, np^uciuntes e ao publico um 
g.rali 

Almoços iiiomciitiineos 
M c n t i í l a r i s d i a i i m o s 

e p t * e ç o s m o d i c o s 

AMIKüTO FOXSECA & COMI'. 

QYNAM0S1N Â 
(\o>nc rcfjistralo 

I>K 

O r l a n d o R a n g e l 
l Barro: Eclo,. Damiana , Y c - fl 

Jiimbélxé.Glycoroí Uosplia- £ 
loa . 

I IBynruuosina oxor! i sol»re j 
j i»todo o nrgaiiismo uma ai r io | 
Jtoniru gfral. 
1 I Dy rn ruac ina combate o r*-
| "golameiito e activa o tr^bulliol 
da digestilo. 
ADynamori iz ia r* o melhor cs-

pocilieo do ca:;sw;o pliysico e 
intcllectual. 
I D y j i a m o s i n a a diva as func-
'•ções da nutrição o «erebraes e 
estimu a a t-nrr^i» muscular. 
4Dyj iamof l in i i sn.ücita o ro-
••ra',;*io e combate i» murastlic-
r,:a r.uisida prlas fadigai, pelos 
trabalhos int .llrctines etc. 
I D y n a m o s i n a nrfiii rod ' '^ . 
'•mjiíi r : l i : a i:< unisMicnia cerc-
bro <s^iiihüi, gdslr. a etc. 
I D y j i a m o s i n a actúa no cn-

r.i<,i!.!f:imri:to geral f-r^ani-o n 
in 8 debiiitad-.s j or [•t-rturba^r.ca 
funcciunaes nervos;'s. 
í Dy i i amos ína acir-a na nn.-« 
••mia. na ihlorose, na cliiuro-
anemia c IM thspcpsía atoni-.a. 
* D y n a m o a i n a tonifica os pul» 

inòi-s, rt-ularisa os balinu-n. 
tos do cor.i.ào e favorece a diu-
r«:ao. 

| IDynarao f l í na ó indiopcnsavel 
J-»aos pnfraqiiee.il .a, aos dcbili-
Itados, ao.s cunvalcxcontcs o aos 
Ique desj rndvm nuila actlvidade. 
1 AByi ia iuo3ina <• o módica- j 
I «mciito «.Ias asllifliiias nerv ih.;í», 
I particularmente da nearaBthe* 
j ni a . 
| IDyuamosina o tonico ner-S 
l'»vinf> por cxcü.ncia rccom-r-
u mendado pela chcii-; medica. 

PKI OhiTO (ilOl.AL 

j H i i a < ío i i f *a !vos D i a s . i i 

| H I O DL] JAX ÍE ILLO 

Agencia Heriü das Loterias da Capital Federai 
3 9 — R U A D I R E I T A . — 3 9 

i z j ^ J - U L X l o A n t u n e s ü e A t o r e u ^ : - — 

Depois de amanhã 
Grande e extraordinaria loteria do S. Joãc 

PBEMIO MAIOR 

I N T E G H A E 3 

eilrarruo rcalisa-se infallivelmente 

Sabbado, iS de junho de 1904 
O n l i a i x » n « S i l f | n m l u , a n t i j o a r j i í i i t o r ( e p i « l d » * I . O r i : i t I A S l ) A e . \ l ' I T A l . F E -

I » i : i i A I > , r e i o n i i i i v n i l i i n o | »u l> l l ' -u c á m m i i u u i o r o s t í r o r | i i » - / i n n p r r s c n t i " l o t e r i a , 
a <|unl , : i l « ' i n «l<» | » r « u » i o « l « r » I I O C O V T O S , t e m r i u i t o K o u t r o g i l a M i i | i n r ( n m i a . 

l l i M l r i l m i n t l o I IN I t a l a i « l e i : T . l i l 2 p r c n i i o s , KOUI IO a s u a i m p o r l a n c l a d o 

1 0 í ! 0 : < ) 0 0 $ 0 0 0 . 
C o m o «>KIÍ'I n a « l o m l n í o p u l i l i c o , o s t n n n t i q n e n f r p d i t a < l » A f í I ' . X C I A G l . l t A l j 

i á v e n d e u I I v r i o k i o » » b i l l i u l o i n t e i r o , o i m p o r t a i ! I o | i r o m i o d o 5 0 0 C O X T O S 
• n t e r i r n e » . i 

' A i i r r f r r e i i r i i i | ! o r n a c o m p r a d o l i i l l i e t » » » d c s l a f | r a n d o I O I O P Í B d e v o s e r d a d a » 
t u d o s (IH i r o t i v u h , u n > t « a i i t i ç j a o a c r e d i t a d a n y c n c i a f j e r a i . p o r 

39—UUA DIREITA—3S) 
Os podidos do interior devem ser dirigidos ao agente geral e actual representante di Companhia de Loterias Nacio» 

nari do Hraai : 

Jú l io Antunes de Abreu 
Caixa do Correio, 77 SÃO PAULO 

Allivio brasiloiro 
Cura ilorrs no ntrro. 

de GRANADO & C. 
Efficaz na cura das wfccra?, fc-

ridas on c/iaf/as dc qualquer es-
jiecie. 

Kgnalmeute preconisado ras 
C0Mhi8ÕfcsnofihiÜQH, emitiu. 
f/rns, unheiroa, leicemjou, etc. 

Allivio brasileiro 
Vende-se na casa B a r u e l - S . fano. 

Única que vende sortes 

4 0 contos 
For 6$000 

Grande Loteria de S, Paulo 
Q u a r t a - f e i r a , 

1 S d s i o l h o 
Fediilof do iuteriar i c i u 

Dolivaes Nunes & C o a p . 
A l l i v i o b r a i i l t i r s 

V»íd«-ie « » 8 r i i la i m l > r u l 

• I l l l 

QUINHENTOS CONTOS!! 
i ;xrnA(: i ; .\i i 

Qspois de amanhã 
Si ^lllllln Itlll ||'|| '̂11111111111 illl Min, f>11-

lilir iiln riu illTi'r«i< jnrii I'- ili-stu rii-
|ill.il, srrl il"-tn vi'/ CNII' iin|Kirliiiiti' 
jirriniii viMiiliilu |II*!;I Casa. L o t e r i c a , 
ii riin ilu Küsiiriu, á—s. fnuln. 

euwi,f|ur pp|« pr imeirarc : t - n 
i, i-nsojii ile iiiuiiiiirfiir o fnhiil'>«ji |»I-I>-
iiiln ile SOO con ta i . |irrviiii- H Imiiis 
|i.irn liitlilllliilTin-.si' N i|i a ilu JIIIIIK, 
vHln jii cvl^ltrcm imiirni tiillirlc-i |wni 
.i E x t r a o r d i n á r i a lo tar ia de São 
J o i o . qua «a e x t r a i iu fa l l iYe lmon-
U 

D e p o i s d e a m a n h ã 
PHKMIO MAIOR 

500:0008000 
HHhele inteiro, 100001) 

Meio, '.)»tino Vi'ie*imn. I * OttO 
t>11110 se Ir ariimi—lllt.llKTKS l iKA-

TIS a i|iiem apresentar " numero « l ' « 
riTlaniei UTIIIMIS ilhtrllniiilos fieln IHM-
sa easa, rom ú* tre-i iitjfarl^moK IÍIMI'1 
ao ilu xirte ile rniitiw. terá ilirelln 
ii mu Irtlliele Inteiro ila XI* pranite |i>-
teria ile S. panlo—a escolher, e mie 
-i' extrai em |:t ile jilllio prri\ilno. To^ 
ilo% |H»ls_ á 

CASA LOTERICA 
MiF.Xnv liK TOIIA1 A» I.DTKaiA5 

Amoiiria Rurlriiines rim Santm A 1'jtmp. 
Venitas em (trosio e a varejo. Dá-se 

vantajosa eomniiwlo em qualfi ier |ie-
iliito jiara negneio. P a j a - v i|iiati|uer 
prêmio <le loda< as loteria-. 

K ü A D O l O I U I O , a 
caixa no mimem, IRH: TKi.eeHoxe, t in i 

s. I ' V u L o 

± Vandes - i cm tcd.ia an b l a t 
p l ia rmac iea o d r o g a r i a » 

Livraria Magalhães 
R u a do C o m m e r c i o , n. 2 9 

Acaba de receber: 
r-Tanual dos o f í i c i o s cia mis3a o 

da conf .£3 lo , contendo a Senianr\ San-
t.i--orações da missa o da ronfiHHáo, h 
lennidadfâ dos .untos e outrof d ias que 
rominemora a Kgreja. t voluin? d í 7yll 
j atrinas ri> a.mcnt'! encadernado, 2Ç5')0 rs. 

N o v o l i v r o da missa , contando as 
Horas Marianas « orações da missa e da 
toní iasào [-cio padre í \ .1. de M - - , 
a|iprovado pelo cardeal bispo do P o r t o . 
1 vol. dt: pagina» ornadas «!•; jrra-
\ uras e cm r . a encaderna r io , » J* » r-iis. 

l'elo correio, mala *i<X) r>'-\i. 
A' venda na livraria de Pedro dc S. 

ilãtjdliiac 

S u a d o C o i n m a r c l o , 2 9 
£• PA t l .O 

Doro3 n o cerro 
'Curt-se tiim o A l l i v i o 

ŝiarfas mobiliados 
A!ufjam-se dou» cm caaa d« família ai* 

l»*m3; na rua de Santo Antônio, n. Th. 

F O R M I G A S 
Destruidor "Lo^greii" 

Pasíillias "Lof&Teii 
• tr-r.to fornii^ns ein iiia-i fazenilas os 11 .̂ lavnnlores qne as 

Iliu iinm l i ' f . I.-I.I .' ,1 |iliniie iliMMiiili.i «ri . l,i\railorr« Miie lèni 
li il., n—» ii., D E S I E Ü I B O B <• P A S T I L H A S L O F G 3 E Í Í 

1. (.el»i ineiios rinrti vezes mais eeonnnileo 1I0 que i|ii:ilqner 
outro 'iiiiiiriila, !• o mui-, edie.iü e nílo sii mata 111 fonni ía» mino 
envenena fomikMieiros, loniainto-o> jamais I aliitavei-. 

Inventor e depositário- PEDRO ANTONIO BOEGES 
Prn o ilr um appari-llio eom 11111 kilo ile liyíreilieiile, 8 0 S 0 lO 

r é i s Cada kilo '211 partilhas) ile inj^eilienle. S $ 0 0 0 r « i » 
n- pi-illilos piiileiii -IT iliriifiilos a l.KIN A COMI'., ma 1I0 Com-

nierein. 11. : á I IIMIMMIIA I X P T f » ' , ma ile S. Henlo, 11. VI; a 
MtlVri.lHil SIIARKS A Cl » * l ' , rua Din-ila, eanlo Ho Vlailuetn. e 
ao inventor, P e d r o A n t o n i o Borg-a», rua üireltu, eanlo ilu Yia-
dui i i , ; raiva 11. t tl 1—8. P A U L O . 

V i c l o r i a e m a i s v i e t o r i a 

Y.hU> felizardo chalct nilo deixa passar um s-'» dia sem vender grandes prê-
mios <* s rt<s grandes. 

Loteria de í3. Paulo 
e x t r a l i i d a 110 d i a 1 d o j u n h o , 11. 1 - . 5 1 2 

premiado com a sort-; grande de 
I O c u n f o f t © t o d a n d e z e n a 

foram vendidos por este fVii/. clialct. < haiuamoi. porlauto. a attenção da n^ssa 
fn-^uezia « d>» publico em geral para virem munir-se de bilhetes da importante lo-
tei i d« S J O Ã O . preiuio iraior 

5 0 0 C O N T O S 
a extrnltir-sc, infallivelmente. snbbado, 18 do corrente. Kstc clialet posiuc um gratido 
sío- i. d; bilhetes inteiros, meios e fracçúcs. 

UM li ET TOWKRSAL 
o õ — R u a Q u i n z e d c N o v e m b r o — o - í 

DDM1NGOS SCA.LÉA & IRMÃO 
S ã o F a u l o 

LOBO DE MOURA & COMP. 
C n i i i ni í s s n p i o s 

[ lua do Seminário, n. lfi 
Participam aos s:us amigis que conti* 

nuam a receber á commissão cafc c miia 
venero» do pai/., para o que posia»m bons 
armazéns e as suas contas de venda serio 
pagas á vista. 

Depositárias das aguas de Ouro Fino. 
Estado do Paraná, e dc mate de_ 1." 
qualidade. 5a 

i iiàPâ k í 
Ccmr. i 's3ôc3 — E e P r a s 8 n t a ç õ e 3 

V i n h O B 

TODAS AH PROCKDENCIAS 

Roupas brancas, etc* 
I tua d a l U c t - V i s l a , ."»(i 

b. PA LI.O 

A T T E N Ç Ã O ! A T T E N Ç Ã O ! 
A felis agencia de loterias 

C 0 L L E 8 I 0 P A U L I S T A N O 
Iníernato e f*ti»nuto de InatrncrAo 

primaria n «ecuialuria paru meniuas, a'ib 
a ilirecçio da rfOHtora Mui ia Aut/a>la 
Saratra. 

Kite Mlabeleciinentn, qui funcciona 
na espai;oia • hyffifníca chacara da rua 
tle S. Joito, n. 1H'J, di«p*> de «acolhido 
corpo docente. A diractura anoarrega-a» 
de auimietter a exames officiaca oa ilint-
noa que ae deatiftarem á n atricnla noa 
enraoa auperiom da Republica a do Ka-
tado. A contríhniçío trimeatral daa alam-
nas do cursa primsrio c de J20$0oo, in-
ternss; I3UWX)0, seml-internu, i iã*00il, 
extsrnas; e das alumaaa do cura* secun-
daria é da 2409000, intemss. 1704000, 
semi-iaternas, e 90#000. externai. Na 
penais das Intamas, está iaclalde o aceis 
da ronpa, • na ds todas, a fornecimento 
da material da enaino. 

Enriara-se proapeclos a qaem o» podir. 

Hotel do Commercio 
X o g y daa C r s i a a 

AOS SF.NHOBrH TIAJAXTES 

A proprietária deste hotel frerins aos 
aenhorrs viajantes que tranaferln nua 
reaidsncia da Jacarehy paru esta cidade, 
onda montou este citabelscimento, na 
altura de bem aervir a sua numeross 
fregna/U. diapondo de linns raminodos 
qu-r para os senhores riajantea qaer 
para aa ramüias. 

Eamera-sc em aaseio, promptillo a 
bóa meaa. 

A aieaina «aliança qae merecia es-
pera merecer, a agradecendo a raiioaa 
protecçfto qae lhes Um diapenndo as 
senhores viajantes. 

Magr dsa Cruzes. 7 de janha da IÜ04. 
A proprietária—Angttka ia Contei-

f i » Ferreira, 

A FORT 
i R u a de S . Bento, 5 4 

P a r t i c i p a a o s « a u a c « l l m » v » l s í r o r f i i p z e a q u o 11-m 

á v e n d a u m m a i | i i i l l c » n t i t o e l i i i « l e b i l h e t e s « I a g r a n d e 

e o . v l r a o r d i l i a r i a L o t e r í f t Ü C S . J O U O 

500 CONTOS 

i 

z*~ POR 1*000 mm- r o R t - » i o o 

E x t r a c ç a o 
Sabbado proximo, 18 do corronio 

A Casa da Fortuna 
q u a r « ( u e i r a m , « j u e r n i l o , l i a « l e « e r m p r e f e r i d a p e l a 
d e u s a « I a a o r l c p n r a a « l i - i t r i h u i ç á o d o * 5 0 0 C O N T O S , 
p o i s c i n d i s c u t i v e l m e n t e n C A S A M A I S F E L I Z U K 8 . 
l ' A l ' L O ; «-, a p e s a r d e m o d e a t a , p e l e g r a n d e n u m e r e 
d c s o r t e s . ( i i e t e m v e n d i d o , e t o i l o o i n u n d e M I M q n « ' 
e l l a fica á 

Rua de São Bento, n. 54, 



Correia Ingleza 
< c 

PARA MACHINAS c T R A N S M I S S Õ E S 

A virdaJtira c legitima correia 

d Liliricada exclusivamente por 
l ( . J . iV D I C K 

Olasgow 
o offeroco grandes vantagens solre 
quai s píer outras correias. 

A verdadeira o legittna correia 

B A L A T A 
í fabricada exclusivamente por 
= 15. tV J . I M C I v 

Olasgow 
o offcrccn grandes vantagens sobre 
quacaquer outras correiaa. 

V i d r o s de todas as vai io^ntles da onsa P I L K I N G T O N B R O T H E B . S , L I M I T E D 
Vidros guarnõcidos do aranio, pat., vidros prismáticos, vidros polidos laminados, laiiiiiua p r a t e a d a s u caquadrilliadna 

para espelhos, grando variedade de moldes com liguras (brancas c coloridas), todti as especies no vidros ornameutaes pura 
puiellatf, luir.padas % a relevos, vidros curvos, vidros patentes canelados para fixar 0:11 telliadus de leu sem caixillios, e tc , 

Uuicos agentes e depos i tár ios no Es t ado do S. P a u l o : 

ttun do^Conimorcio, n . 3 I _ » I O Ü N T S ü C C 5 3 V 4 . I - * . P r a ç a t"a u f p n b l i o a . 3 4 
. I I J i lM IWIMWJI I IH f r iSaM 

C o n s e r v a c s v i l u p p a 

[ l l n n ca|> i ( | l i a t ti 
i t M i o i u l a i H o 

o f l u e n t e 
c < lc «| i ia 

C o r o i i a 
d o i r a 

I j c l S e z / n 

a I i n r l i a 
o i t a p e i l i 

. • a n n o « I " I I O ; I I O 
n s p c l t o 

<1! I ) » l l c / z a 
1 ' i i r/n 

c i i i l e l i i g e n z a 

C l i i n i n a — I M E i g o n e 
profumata inodora a base di pelrolio 

C E R T I F I C A T I 

Ângelo Aligonc & C. Milano.—A vendo esperimentata molte volte 1'acqna CHININA-MIC50XK Tlio 
Irovata hi niigliore acqua da toelcttc per la testa, poiclió oltre di essere iginica, di avere un soave profumo, 
facilmente si adott.i per gli usi annoverati dallo inventoro Tutti i buoni barbiori e parrucehieri debbono essero 
sempro ben prowisti. Vi fo perció le mie felioitazioni, e rni sottosurivo di V. S. Duttor Giorgio Giovanni. 
Officwle tíanitario Latera (lvoma). 

ÜAUIEL & ( ' . , largo da " m í sÍoresí,largo do Bento, n . ;í 6 
S . P A G i L O 

sar verdadeira admiração 
diário da (iraúna o que 

Para se obter lindos caluillos e combater 
flua applicaçilo seja feila de nccôrdo com 

lonloo pari •• eaMIt*, MBp««-
to •rtmeote da vefetari Indígenas. A 
Oratlna é o unlco tonlco que fss nascer 
cabellos atd iiitamo ms calvlcle» antigas; 
nfto lia caspa liumida ou sccca que pos-
sa nslatlr aos poderoaos cffeitos da 
(Iraúna. He qulicrdea posiuir lindos ca-
bellos, fortes, abundantes e aodososcomo 
o mais fino velludo—usae a üraúna. lia 
casca de curas feitas pela (Iraúna de ras-

culpa em pouco tempo, deponde tio somente do nso 
Indicado eollada no vidro. As mflea do famílias 

Ulillltt Utl xliuilllt» u iiíi»' u uiiii itp MiiLuiiui ou lii i< nu mi tiv.ll/aut# i, vm ti ni.ubH t̂u , 
podem sem receio appllcjr a (iraúna na cabeça <lo arus lllliluii os afim de exterminar as roupa» hiimidaa ou soecas que 
tanto as crianças. Nilo lia mais calviclc—Nilo lia mais queda do rubellos o ucm Imvcrn mais cuspa desde quase 
faça uso da üraúua. A tíraiina vende-se ein todo o Urasll. no liio du Prata o na Europa. 

D E P Q S B T O S i 

E m S . P a u l o : B A H U E L & C O M P . , l a r g o d a S ó 
N o Bio: á S A ü J © F B B I T â S £ C., r n a d o s Our i ve s , n. 114 

itaposaío geral: rna TBieoi»Biilo Ottoiii, 90, sobrado 

Serviço especial entre Santos o Hamburgo, ai/n omita 
pelo llio da Vrala, flahia a Lubía 

V a p o r e s n s u h l r 

S A N T O S 
B A H I A 

O p a q u e t e n l l e m í a 

ao da junlw 
•JO do jullio 
27 do jullio 

Capt. . A. BARRELET 
,aiilri, DO dia 23 do corrente, para o 

Rio de Janeiro, Bahia, Liabõa e Hambtirgg 
Esto novo e esplendido paquete, no qual foram Introdmi b s ni miior msjli 

todo, os nltimoj aperfeiçoamentos, offcreco aos senhores paasagdirji di tadii a§ 
classes o maior conforto possível. 

Os seus espaçosos o modernos cainarctea, bim como oi « i l i : l dotado! J4 
maior elegancla, sito llluminudos e ventilados a elcctricidadü. 

A bordo deste paquete, lia medico o criada, iiislm com) co/.inUolrj portu,Mn 
e as passagens de todas as classes incluem vlnlio do mesa. 
r r e f o ( I I H |)RsHn(|en>< d o : l " c I I INUO ( i t i r u 

l'ura treles, passagem o ninls inforiuiçdos, com oi a.{iutji. 

E . J O H N 3 T O N & Q 

Rua do Comniercio, I S - i ob rado -S . Paula 

fcpositcc em S. Paulc . CARUEL b C " ; — J. A I J A H f t N T E & C", e 0111 todas Pbarmaol* 

J ' a ( i u e I i o l H p o s t e - f r a n ç a i M 

Serviço regular bi-mensal entre Santo3 c Enrop t 
SAIIIDAS 1'AIÍA A liUIiOPA 

•J5 de j u l h o - C O E D I L L È R E 11 do j u l h o — M A O E L L A N 

O rápido vapor 

• R . I J A I 0 3 E 3 . B E 3 X T T O , KT. ©<3fc 
T E L E E H O N E , 1 0 C 9 - S . P A U L O 

G r a n d e v e n d a í T . i i i i i i n 1 

Tendo o nosso chefe Leandro P i t t a de seguir brevemente par PÀIÍIS, af im 
de e f fee tuar compras p a r a o nosso acredi tado estabelecimento de modas e o f f i i ina 
de cos turas , resolvemos faze r até 30 do junho a nossa graneis v enda animal 
com grando redacção de preços , para diminuirmos o nosso g r a u d e o var iado stock 
de fazendas, modas, confecções roupas brancas e t : . 

Pedimos á nossa e x m a . freguezi* e ao publico em geral para vis i tar a 
nossa casa, af im de scientif icar-se da rea l idade de nossas reducções . 

A n o s s a f i r a n i l e v e n d a ( e r m i n a e m . ' { O d e i i u i ! i o . 

V e n d a s s ó a d i n i i e i r o 
Dnrante a g rande v e n d a dis t r ibuiremos catalogos de preços o enviaremos 

pelo correio a quem nos h o n r a r com o seu pedido. 

P A L A S S ROYAL 
E M D E S. B E N T O , 64 

F O L Y T H E A M A - C C m C E R T O 
Empresa: C. SEOUIN £ C. 

g Í O J S - ( | i i i i i t ; t - f c i r . i , . ÍÕlõ" jünÍ io de I D O i - W J I Ü 

c o m o C 3 i i G ! J r s o d e t o d o s o s a r t i s t a s pb* 
c e m c h e g ^ i S a e 

e s t r é a r ã o 

OS TRES HORWATH 
v i r t u o s i r x i n s i c a e s t z i g f a n o s 

BERTHE E D [VIGE 
cantora f r ancesa 

M E R I S B T T B , cantora francesa 

K ã o l i a Kcn l in tü 
X n o l i a s e a > ! i a « 

Na fabrica de tecidos «S. Martinho», 
cm Tatuliy, compra-se qualquer quant ida-
de pagando-Bi; b e m . 

iJirigir-ae a Manuel Guedes, naquella 
cidade. 

X A R O P E e P A S T A 

liIoDtrlVÜdc 

de L A Ç A S S E , Fh» on ro raoa 'ax 
Itppnudos f(!i /unia de H îece í j Uu dr-J. ceir®. 

Popular lio 3 0 a n n o s , 
ó o tiiiico preparudu 
cnni a vciitiulen a S e i -
v a d c P i n h e i r o , e x -

i u " » Iral i lda pelo vapúr 
I u - t W " " t ' ' a K l l a > depois de 
I ^SSwlS f cor tada a arvore, ( .ura 

j g u o s d e f i u i i o s r e b e l -
* i*v d e s , a t o s s e , as 

, g r i p p e s , c a t a r r h o s , 
I b r o n c h i t e s , m o l é s t i a s d a 
« g a r g a n t a o r o u q u i d õ e s . 

IEm PAUIS, S. Ftue Viviennc, 
I |.rln. Ipaci 1'hamiuriai. 

o " v e ^ t . i l S L c a G r e s <c3Le a r r o z 
l 

f a b r i c a ç ã o t i a C o m p a n h i a M e c h a n i c a . 
Eotas macl i iuas, já mui-

,o conhecidas, t r aba lham 
c c m a m a i o r per f e i ção o 
prodnzom g rando quant i -
dade. 

Grande reducção de preços i 
Fedidos e i 

fi 

s ,á Ê a BBãa fiel) s B e M o 

a t i i j m i u ^ t 

F H M T A S M A 

^ I k M Q M O H S G I P Ü L ^ 

K O J E 

M Z n - * . 

m 
Para as frutos dc A í l i l tn Antônio. Sfli 

Jotlo c .V. fniro, j L O J A B A C H I -
N A tem grande scrtiuicuto. 

Kcniclte-.tc o catalsgo a ijuciu o pedir. 

S A l i A F A N À \ C. 
R a a F í ^ r e n c i o d e A b r a i í , 1 

[ A S T H M A - O P P R E S SAO j 
3 Cigarros Indianos d e j 

G r i m a u l t e C * const i - j 
tuem a p r epa ra rão a j 

ma i s fiftic:\x que so c o n h e c e j 
para c o m b a t e r a ustlnna, a i 
oiijtrc.s'u;m, a s suflbcurõcx, a i 
tosse nercosa, os cutarrlios e3 
a insormiia. j 
Cada cigarro lovn a firma díGÜIMAreTÊC *! 

DEPOSITO EM PARIS, 8, RUA «IViBIBE i 
o nas principãoa pharm^cias. ? 

i 
It('<llilt!'in (!•' Ir 

i ( Piil''iia 
»:i!« tu : I:Í'7.C;IJI 

(impo 

C a p n l r í o ]\or|ra 

Trleplioucn < amp lir.lüis, para-raios, (ior-
tim«n!«j completo do todos ns matcriae. 
jif rt« n entes a esta nrto. la/.em-so in-
fitalla^òrs e conei-rtos. 

Í i í i i i r H o i ü i s i n s k i 
Ji!in (/o Omn/or s — Cnixu jiostnl p07 

P A ^ j L O (m) 

33' a qv.e t e m os me lhores o m i i s bem o rgan i sados p lanos 
P.iiiA T!»!)OS MS l»K!-:.M|OS SIIM ni-SCílXTO AMir.M i:\TUArr.nns DIAIUAS 

HOJE- tXTSf lGÇâO—HOJE. 1 5 : 0 0 1 ) ^ 0 0 0 p 0 B D 2 e ^ 8 , 2 o o ^ 
llin 27, 2ü:00G8 por f$Ü0n; dccimos 200 

IVillilu- I:»III|UIIIII!II de l.nleri.i- Nceiini-if"; du. IMndiis—Caixa, (i|(>—S. I' Ml 1.(1 

A V I B O S 

fofdilessísclsor Líoyrf Bremon 
S MUDAS P.MIA \ l a í lUPA 

i:in:ri:i.i>, 1:1 <ir j »8it » I i:hi. \ \hi:\, to «ir «s«si<» 
II:t:. iMi, 27 de jullwi | IIM.I.I:, i\ de ««usio 

O pacineto a ' l : m ã o 

N.I.I'.MNAII ' \ I.ez r.t.r.irriu«T. I:IISI.M.\NIIAVTI: : <•• VOX IIAIIDK MCIIE.N 
S:.li!r;i, ''tii 2 i «I• j eerrcnlc, |i;i|-,i 

B i o d u i r a s i e i r a , O a E t ã a , S v ü a d c i ^ a , i L i o J í ô a ; 
A E í i t s 2 ! a 6 s j a e t ã r a m e n 

Prern IL •• |III»N'.ens de cainurole |Í:IIM Anltterpln e llremcn, marcos 
•ÍOD ; iv.iii.irule para n lliu de .laneiru, I -, 4 0 8 0 0 0 : de leireirn elii-.se 
pura 'i Itiu de Janeiro, r>. 2 0 $ 0 0 0 . 

l!-.lf - paipieles têm ln'ias e a< mais niodirn is aeoniniodaenes para passa-
jíeiru• de lereeira i'ln--e, e lèm eozlnlieiio |i rl i^nez a liciiilo. 

\"adeei- e |iassi,^ens |>;u;i as illuis dos AtjiMtKS. 
1 r i ' » il;:s |i.I--;,jeiis t|e 3 clauso para iiríadoira o I i ioboa, Ineliiindo 

vinho i • mesa. 13ESOCO. 
Pi.r.i pa--a.'ens. Irele- e mais ii!rorniaeões, Irala-se eoni os ajíenles : 

S S e r r e n i i e r , <D. 
Kuií. cio S . Bon ío . ü l —S . P a u l o I » a r g o M o n t e A l o g r o , 10—3auto3 

Sahirá no dia 27 do junho, para 

L i s l b ô a © E o r d e a u x 

Tocando na BAHIA o PERNAMBUCO 
Os paquetes desta Companhia trm camarote» do luxo e ventiladores ele* 

ctriro? nos salões o nos camarotes. Os serviços médicos, os medicamentos c o 
vinho dc mesa slo gratuitos. 

Esta Companhia emitte bilhetes dc chamada. 
Esta companhia, de accordo com a «lioyal Mail SteamPa^kct Company» o 

a «Pacific Steani Navigation Company», cniittirá bilhetes de passagem de I a ciasIO, 
1" categoria, com direito a interromper o viagem em qualquer porto o podondj 
cs srs. passageiros voltar em qualquer dos paquetes das tros companhias. 

Para mais informações, com os agentes 

A N T U N E S D O S S A N T O S & C . 
•Cm S a n t o s , P r n ç i t t ia U o j i u b l i Q U i f 

L n i S . I ' a u ! i > , r n u t i o S . I t o u t u , li*-> 

I / i i i h a L a m p o r t & H o l t 

S e r v i d o t i o p a s H a t j e n s p u r a X o v a - Y o r l c 

BK BASTOS ns 1110 
T E N N Y S O N (4.001 tons. ) . . . 1 do ju l l i o 5 c i j j t i l l ia 

• Itl out i 
o F A j u a r a 

T r í i n i i l i » . ' ) ! ! * . 

JP.NDJAIIV, l.'i 
F o r a m recel i idas ho je , d n r a n l e o d i a , 

na e s t a r ã o da t l o m p a n l i i a Pun i i s t a , 
I iesla c i d a d e , ti.Píi» s u e c a s d e cale, sen-
d o .'1.271') s accas d e s p a c h a d a s p a r a San-
tos , e 7o0 S iccas p a r a S . P a u l o . 

S A N T O S , 15 
V e n d a s . I2.(HWI s a c r a s . 
l )asc , fiilOO. 
Mercado , es lave l . 
K t d r a d a s d o d ia , in..'iol saccas . 
l i e s d e o d i a I o , I01.:i07 saccas . 
K n l r a d a s , d e s d e o d i a I o dc j u l h o , 

C.271.H09 suecas. 
S l o c k , .'i7n.:i2s saccas . 
.MT-dia, li.7.'s! saccas . 

I l e s n a c h a d a s , 1'i." H11 suecas , 
k n i l i a r c a d a s , i:).K'.w s a c c a s . 

Ca fé l i a ldeado h o j e : 
Pai l l i s lu , B.KJÍ suceus. 
S. P a u l o , I.H0Í s a c c a s . 
Sorncii l iat iu, — 
( ' a m p o L i m p o , — 
Itr . iz, — 
P a r v , fílii saccas . 
T o l á l , 8.21)11. 

Ilrn e^na l d a l a d o a n n o p a s s a d o : 
K t i t r a d a s d o d i a , lfl..'(7S sac ras . 
Desde o d i a 1o, PW.27I sui-cas. 
K n l r a d a s , d e s d e o d i a I o dc j u l h o , 

8.lH7..lt>'.l saccas . 
S l o c k , 78H.1:|'.I suecas . 
Vendas , 17.IKK) saccas . 
l i ase , :ií"i«l. 
Í )es i )achadas , 20.W0 s a c c a s . 
jLáiiiiarcudu.s, 2 7 . . s a c c a s . 

T e l e i r n m m a d o Hlo nfTixado hoje , a o 
m e i o - d i a . n a Associaç/ lo C o n i n i T c l u l : 

E n t r a d a s , 2.-'i.*il suceus . 
Knilmrcaans, 7 . 7 i o s a c c a s . 
Mercado, l l rme . 
(Commerclal Tele^ram Bureauxl 

SANTOS, 18 (11.10 m.) — Mercado, 
mimo, 

llixxl nueraqe, íiSPio. 
Commissarío, "ífUiO. 
Camlilo. l i l|:i2. 
SANTOS, 13 (1.08 tarde) — Mercado, 

calmo. 
Oxid average, ."ílC»). 
(Jommlssarlo, St-100. 
HIO, 15—Mercado, estável. 
Camliio, 12 d. 
Café, typo 7, 88798. 
Entradas por cabotagem e harra den-

tro, 270 saccas. 
SANTOS, 18—Mercado, firme. 
Hnntl arrranr, 8I1IIO. 
Commissarío, 84300. 
Papel particular, 12 l|32. 
Entradas, I0.8U1 sacras. 
Sahidas, 17.38.1 saccas, para a Europa, 

nos vapores Wittenherrj, Anlonina e 
Ãrgmhru). 

Slock : 870.390 saccas. 

( 4343 TONELADAS) 
I l l u i i i i i i n t l o a l u r . « d o e t r i e » 

Saiiirá ilc Santos no dia 10 do corrente, c do liio do Janeiro no dh 18 do cw-
rente, para 

Bahia e Nova-York 
Recebe passageiros do 1* o claMU pari oi porto.» mi ni i pira 

B a R S R D IB S 
Fstfi paqnoto |<roporciona aos passageiros todo.o conforto nccemrll, Mrn 

a viai;eiu m.iis rapida que via Inglatirr.i e sem n» inconvenicntis de baldea<;.Ii>. 
Preço da pastagem do 3* classe do llio de Janeiro para Nova-York, 8I.V" 

(dollars, mo.-da americana) e, di Santos, £ãUoü. 
Os pui|uetfH To imyBon o Byro i i t- ui tumliem camarotes superiores dc ! 1 o 

.1" classes, cuslando maia 825°° ein 1* clasSJ e cm 3" classe para cada adulto 
1'cra passagens o mais informações, trata-se 

E « 8ÀO rAL'LO COM 
G c o I I . l i r u t l i o , r u a t i a ( J i i i l a n t l a , l i - s o l i r a i l o 

KU SANTOS, COM Os AOENTES 
F . S . l i a n i | > w l i i i ' o tV C . I . t i , m a 1 5 t i o \ o v e i n b r o , l i " 

E NO liio. COSI CS AOIvNTES 
\ o r t o i i l l l c ( | a i v \ C , I , i l , r u a 1 ' i ' i i u c i r o d » M a r ç o , r»Sí 

ABERTUR/l DOS MERCADOS EX" 
TRANGEIROS EM 1S D i JUNHO DE 

1904 
llimimeirhil Telnjrnm lliimuu-l 

IIAVHK. 18—0 mercado abriu ape-
nas estável, liaiM! de I V a I 2. Para 
julho, 10 :t V: para dezembro, ':2 I, i 

IIAMnt nc.O, |.-í—<> merendo abriu 
apath.ico. Ilai\a de I 2. Pura julho, 
nflo eoludo: para dezembro, I 2. 

l.ONDHKS, t 8 - o mercado abriu 
calmo. Iluivi de :i u li d. Para julho. 
32|«i; para dezembro, 3i|3. 

NOVA VOIilf. i:; 1-2.10 t.) i:.lavei, 
baixa de 10 pontos. 
FECHAMENTO DOS MERCADOS EX" 

1FANGEIRCS EM iáDE JUNHO 
CE ISC4 

(r.Dminrrridl TrlrijraM llnn (rir) 
MA Viu:, l i—O mercadu fechou limi-

tem eoluniio-se: julho, 11 l|í; dezem-
bro, Í2 112. 

IIAMIll lKill, 18—0 mereud.i recholl 
limitem cotaudo-sc: julho, :M :í[i, de-
zembro. 38, 

I.ONIIIIKS, 18—O mereud.i fechou 
hoiitein eolando-se: juli;o, dezem-
bro, 31|C>. 

M o v i m e n t o d o e a f ó n a S o -
r o c n b a n a 

Descarregadas em s. Puu-
lo 27.! saccas 

De-earre^ada:-em P. Cha-
ves , 

lia Ideadas em S. Paulo, 
para S. !•. II 1.018 , 

Italdeadas em Jundlidiv, 
para S. /'. II 281 > 

Total 1.000 . 
EXISTENCIA DE CAFÉ EM l i HE JfVIlO 

Serrllo Svrwahana 
Café em carros 771 sacras 
Café em armazéns :ttH I ,(M'I 

S"rrfto Ytuana 
(lafe em carros 3'->l saccas 
Café em armazéns 1.070 1.167 

( M e r c a d o s <Ie c a m b i a 
CAMA» V SVNniCAL 

A Caruaru Syndlcal dos Corretores 
alüxou honlem as seguintes tatiellas: 

90 (lias á vista 

Londres 
Paris 
Ilamlr.irgo 
Mal ia 
Portugal 

.Vova-Vork i . 1 s 7 
Soberanos 2l'W'iOO 

1'Alremos: 
Conlru bumiuelros 11 2:1:12 a 11 :il :'.2 
Contra atriz 11 2'.t :I2 a 11 :tl .!:! 

Km ejjpiu! data <lo anno passado: 

Londres 
P a r i s 
Hamburgo 
Ilalia 
l ' o r l l l - a l 
Nova-Vork 
Soberanos 

lAIreiuos: 
Conlru banqueiros 12 
ContraCal\a matriz 12 

'.111 dia 
12 I s 

7H7 
'.'71 

a vista 
12 d. 

7'.i"i 
!isl 

í . 121 
2lisii 11 

I |l> . 
1 lli . 

Comiiinnieuçi 
luereio : 

Sunlos, 18 i; 
18 l l i : particular, 

l.i tru-, u 12. 
.Mi irudo esluve 

11.871 Huncalio, II 
I 2 I 12. 

mo, 18 

Horas Ltireon 
.•aram 

flnrrros 
tcmjJ. l.ctras He ren-

do 

11.411 111. 
;i.ui m. 
r.ir. i. 

e l e ; 

11 311 R'2 
II ir.iio 
11 l.i|IO 

i c o i : 

12 1|32 
IJ it. 
12 d. 

12 d. 
ii :IÍ|32 
11 3l|:r.' 

l-'irm" 
Ap. esl. 
Katavcl 

9303 9118 
231:8 21 SM 
2-8 183 

'AMIIAS 

I.OMlItKS, 18 

Taxa ile desconto do llanco de Iniflulerra 
' • « • > du Cruijru 

• ila Alleiiiunhu. . . 
» . no mercado de l.oiidres. :l ur /es 2 

» . . - » de Paris, .'I mezrs.. 
• de llerlini. 111' /"-, . 

CA.MI1IOS—Paris sobre t.ondie •. por I,. I . . . . 
Iluliu v. p ir Um I 

• • llespulila, V. por 8011 pias. 
. « líerítin x. por UNI uicos. 

Ilruxelh.s sobre Londres v. por I. I 
Nova lorlv » por I, 1 
tienova » v. por I. 1 
Msln"ia » por 1*. 

APÓLICES—Ouro l!M:t 8 °|0 
ISHt 1 |„ 
IS<I3 8 
1'uodillt! 8 "| 
Oeste ile Mi lias 8 "|„ 

III I.NOS-AIltKS—Prendo de ouro 
CAM IIIO SOHIIK LOMHIKS—Uuenos-Alres 

Ilujr 

:i "lu 

Atilrrinr 
3 ü/o 

lli a 2 l|H% :! l|Su23|(ll" 
I l|í "... I l|í V 

l|« "... »í„ 
l"es. 28.21 í|â Kcs. 28.20 1|2 
li '-, loo l |K i% -. pio i js 
Kcs. 'ir.l.lnl |V-. :t«0.8l) 
l e-, 123 18|32 l'is. |2.] ir.|32 
l e-, 2*i.2il 112 I r-, ->8.9<l 1,2 

I.S7 l|i !• !.S7 3|H 
1.. 
II. 12 I8;te, 
'.II l|l 
70 
VI l|i 
102 
K7 t|9 
t'7.30 
I). i « l|H 

1» 
18,10 II. 

'.il 
78 3[ i 
'.il 
102 
H7 l [ í 
127.30 
I). lis 

B O L S A 
TIIANSACe.ÜES HEALISAOAS IIONTEM 

38 ueeões da Comp. Mojívaüa a 2Í1I8000 
(1 . . . '. , 2V.I8000 
li . . . . 2'.'fcXIO 

110 • • • Paulista »9i880<«l 
18 letras do II. C. Hea l , » ' „ . :H:8'WJ 

U L T I M Ã . S O r F E B T A S 

Fr.xoos et iu.teo 

Apólices do Ivstodo . . . 
. perues de 8 % 
» perues de 8 °'o 

empréstimo de IH'18. 
Apólice- do Estado do 

Paraná (do valor de 
800® i 

Vend. ( mp. 
li:n 8 
>171 '3 

59113 WXf 
Letra* ila Ctimara de S. 1'julo: 

!lí8 — 
I 1 empréstimo 
3o empréstimo 
V emprestimo 
8" emprestimo 
fi" emprestimo 
7o emprestimo 
Letras da C. de Santos 

( I a emKsSo) 

Idem lilem Ida 2a emis-
são) 87» 

Idem Idem ile s. (jud-
ios da 3 ' série — — 

Idem da Carnara de S. 
Slinllo "88 

Idem Idem da 2 ' í»rnis-
síio 7fJ 

Idem iilem de Casa 
Branca — 

Letras dn C. de Cam-
pinas 7s>j 

Idem de Campinas de 
2iKi8 — 

Letras da C. de Ca|d-
vary PM») 

Letras du Cumaru de S. 
Cruz das Palmeiras . — 

Idem da Ca mura de Sen-
ta Hlta d " série) . . . — 

Idem idem da 2 ' — 
Idem idem da Cantara 

do Hlo Claro — 190» 
ACÇÕRS DE MANCOS 

Commercio e Industria 
Lavradores 
Credito Real curt. hvp. 2.8» 
Idem com 90 "k — 

73*. 

HO* 

71* 

12li8 

m 

m 
V* 

22: s 
1..( St 

I0ÍH 
38» 

328 21X 
3in:Ç 231 

H*i>< 
I i2s III « 

2V7» 

— 
l l f 8 

2'l'-H 9118 
2 Í Í » 

-

88» 

:|(i( s 221 8 

323 

II6J 

ai 380H 

3!'h'i(*l 

s. I'aliIo 
I nlílo de S. l 'a i i !o. . . . 
Comia. Paliaiio (nomi-

nal. I 
Idem lilem ao porlador. 
Illdl slria1 Alupareli-e. 

ACÇÕES UM COMI 
Pabril P, ulislunu 
\iitarcti -.' 
L. dc K.ile Aruruipiura. 
Iiiiliislrlul de S. Paulo 
l'M. liruplilco-Sleidel.. 
Mae llardv 
Vidraria S;,nl i Maria.. 
Lii|ilou 
Mí'."llalile i 
Mopjuiii' Idas unll.ru-l 
lileni, jilem (a 311 dias) 
blem, das novas 
Ideai, e ío "/« la \ Isla) 
PaiilMu 
Idem, i-l"m oi ."O di .si 
'I.-leplioliie; 
I nlílo Sportiv. (em li.|.| 
Apua Siipemrlsdo Itru-

sil em '.*l ",) 
Empres.i A'.'u>.s e Kx-

poltos de Itib. Prelo 

I.K I IIAS IIVPOTMKC M1IAS 
II. Cie,liio Iteul de (',"„ 
lilelu dc tV.o u 30 (lias 
Iilein h 
Idem ile 8% u 30dias 
filem. Idem, a 30 dias, ã 

Voiilade do vendedor 
llitltrol iii.ViileS.Paulo 
Idem, i leiu, du i ' si-rle 

llKHKNTt ItES 
flompnnlii.i LulAo So-

rnfahiinu II1 série)., _ 
Hra)»iutllia — 
C". Kabrll Paiiltslanu. I'.HI8 

ASSOCIAe.ÃO COMMERCIAI, 
Esla conto iusoeclor do mez de ju-

lllio o sr. Camlilo José' Sampaio, 
t REC.O 110 CAFÉ EM SANTOS 

A Assoei icíto Commerclal recebeu o 
seguinte lelepranima : 

SANTOS, 18 (ás 11.87) 
O mercado abriu hoje sem colação. 

I C x p o r t a t l o i C B 
llelaeílo dos exportudores /pie pa-

puriim'direilos honlem na Alfândega: 
E. Johnston iV Comp 
Nossack A Comp 
Henry Wolje ,V Comp.. . . 
A. Trommel A Comp 
W. Hotel A Comp 
Iltird Hund & Comi) 
Naiimaiin tiepp \ Comp... 
Hayn A Kosenliein 
Allierto de Oliveira 
Pedro Metrópole 
A. Camlilo Clacca 
K. Murtlnellt A Comp 
Zerrenner, BUlow A Comp. 
Diversos 

878 8'IK.INI 

K e i i t l i i n e n l o t j l i s c a o a 

SANTOS, 18 

Alfandepa: 
Papel 
Ouro 
C"l|s|lll|0 
Eslumpllhas 

3S:0(ilai27 
»:8Wli23(l 
2-.7í7$3SO 
8:I8(»?10II 

Heceliedoria: 
ImporturAo . . . . 
Impostos 
Eslumpllhas . . . 

93:3:)8|(Mitl 
l:ii8.3íUil 

1801900 

98:8281089 
l-àn epiiul data do anno passado: 

Itecebedoriii.,, , , , , li'',; ' li'it.'t li'. 
IH:8«9|070 

V a l e s o u r o 

SANTOS, 18 

Taxas ipie \ iporaram lio 
les ouro ila Allandepa: 

para va 

London llauk 
Ilivrr Plate llulik 
Coiiuiiercio e luduslrl 
Manco Alleinlo 

11 28|32 
II I3|I0 
II I3|tli 
II I3|I0 

A v i s o s m a r í t i m o s 

mu, 18 
Eiilrsrnm hoje neste porto os «c-

pilinles vapores : tinrrm, procedente 
de Santos; l'i!iriniti, de Valpuraiso; 
/•TICTO, de Mosurlo : lluiisni, ile Pu-
riinapiia; 0/ O/im«, de Liverpool: Ihi-
l/ll, de Ilha (initide. 

Sultlrum : 1'tnmmá, para Liverpool; 
1'Mili, puni Bordéos; lÁiiiterliiiuxe, paru 
Muenos-Aires; r.iifnrtlh-a, pura Itue-
nos-Alres ; .lf«r«pi/, pura \ Ictorla. 

11'jjimierrial Teleyrum llureaiir) 

rio, 18 
Entriiram os vapores: Oropcsfl, pro-

cedente de Liverpool e escalas, e l'n-
namii, ile Valpuraiso e escalas. 

SANTOS, 18 
Entradas: 
Vapor atlemSo Anlonina, procedente 

de Huenos Aires, i dlus, transito g-Vio 
toneladas, coiislgi a Io a I'. Marlliielll 
A C. 

Sahidas: 
Vapor hespanhol Argentina, para 

Barcelona, ei m café'. 
Vapor aliem,to Wiltenherg, para llre-

mcn, coin café. 
Vapor aliem,Io Anhmina, para Gê-

nova, com café. 
Despachado : 

des Messaperles Maritliues», seguiu para 
liakar houtem, as 8 horas da tarde. 

M VCAL', TI 
O vapor ,-l.ss» sahítl lio dia 12. 

RECIFE, I I 
O fiuipiele Aiihizoiiíih seguiu para 

Macei.i, llio, Santos e Monlevidéo. 
PERNAMBUCO, l i 

O paiplcte aliem,lo llrllaifio chegou 
liontem, pixa-edente de Nova York. 

SANTOS, l i 
O paipiete llimsra sepulu hoje para 

o llio (ie Janeiro, onde chegará ama-
nhã, (|uarta-l'('ira, a 1 hora da tarde; 

MOSSIIRÓ, l i 
o vapor lij'iliiui, du Empresa de \ a 

pores, chegou no dia 10, as 0 horas da 
tarde. 

VAPORES ESI'EIIAI)0S NO RIO 

.saídos, 11 Ví/e/iViy/ lli 
Santos, 1'rinz II. I'ricürirlt 1 
Nova York, IMIaijio 18 
Liverpool e escalas, Coreoeudo... 19 
llio da Prata, Miir/tlnlma 2o 
llio tia Prulu, llio Amazona» 20 
Solllllampto'1 e e-culus, IMnitbe.. 20 
llamliurpo e escalos, tiUaltriti.,.. 2(i 
(ieilovu, Mnnit 2o 
llio (lu Prnla, Alijerie 22 
Nova York, Temii/vm 2tí 
Hreiiien e escalas,' Crefrld 20 

VWIRES A SAIIin no llio 
Bremen e escalas, Hilleiilirri).... 
Nova York e escalas, Thespiu 
Hamburgoeesca a , 1'rinz l i . Fríe-

ilrieh ih 
Portos do Pacifico, llitrro^iiiln..., 20 
Gênova e escalas,/tio Amazonas.. 21 
llio da Prata, Ihinntie 21 
Sonlliaiiipli.il e escalas, Mirjdatriia 21 
llio da praia, Minas i i 
Marselha e escalas, Aluerte 21 
Hamburgo e escalas. Corrienles.,. 28 
Gênova e NiiimiICS, Sírio 20 

Mez de jullio: 
Wittenherij t 

VAPOnER ESPERADOS EM SANTOS 
Nápoles, l.as 1'nhnas 19 
Buenos-Aires, lliu Amazonas 2() 

Km julho : 
Buenos-AIres, lianube i 
Soulbampton, r.lnite ;j 

VAPORES A SAIIIR DE SANTOS 
Hamburgo, Prtns F.ilel Frietlrkh.. Hi 
Buenos-Alres, portou jy 
Geriova e Nápoles, /(,„ Amazona* 2(1 
llamliurpo, l/nrrinilrs 
Bordeauv, Amazon>' [ j y 
Breinen, Bonn Ji) 
Mamburg Turnmnn 3ó 

Em jullio : 
Bremen, Aarhen 
Hamburgo, Prinz Hlgismniul..'. 
Brernen, Crefeld 

Em agosto: 
BreniCii. Ilridelbery. 

M u u i l o ^ t u B 
SANTOS 

Vapor iraneez Amazoue, entrado em l i : 
lie Bordeuux : 
Cl, 98 cs. rlium, a Coclto Irinüo-; 

JCr, I dita (du as metal, á ordem ; lli . 
I dita couros, a liuanl econip.; EMH, 
1 dila iiiiudezas, a Elias Miguel Itui-
cliaril: MC, 1 illtu pelles, a Manaii-
gliello e comp.; AP, 2 ditas xaropes, 
a Alfredo Pellegrlni: IIK, 1 dila brln-
([liedos, u Hrlnulo Klneato e comp.: 
ABC, I dita Camisas, I dita armuii-
nliiis, a C. Itollemlierg e comp. : Ml', 
I dila camisas, a N. de Oliveira : lilt-'. 
I dila armas paru eaeu, u II. Iloípie 
du Silva; Mil, I illlà bljoulerla-. • 
Mlrtll DeiiLsehe; 7., 1 dltu obras iü"-
lal, a ordem: HN Irlanpulo doliraii", 
II barris vinho, a E. Valller; III., I 
e. impressos, 2 ditas couros, 1 ilil i 
metaes, I dila apparellio,, 7 ditas ili-
versos, u C. II. Lara: PHM, 20 barri-
vinlio, a Pierre Diichen ; Au, 30 dito > 
idem, 1 c. ellipielas, u C. A. Constan-
d o ; J.M.N, 8 barris vinho, a J. Menu 
Marques: AC de C, 1 dito de vinlm, 
a iiiinpieira e comp. : UM, (un dílo 
idem, MCA de Slt, I dito idem. a J. 
Menu Marques; Guedes triângulo, 20 
Cs. blem, a Itaymiuulo Itiez: TA. I " 
ditas cliuinpupiie, u J. Ilensler; Jk, 10 
barri-, vinho, a J. klaiinig; CIIC, 10 
es. Iiltter. 12 barri, vinho, 28 rs. w 
giiuc, I illlu xaropes, to ditas licores, 
IIK, I barril xaropes, TB, I c. roupas 
bruncus, AC, I illla Idem, l)C, I ml'' 
Idem, CMC, 8 barris queijos, I e. miu-
dezas, SAI», 0 ditas legumes, a Char-
les tlii e comp,: JS, I dila peunas, i 
Luiz Suiipllcy; KCK, I c. iierfiiinurla-, 
a Kninclsco Cunli i Kachada ; WLCPC 
iiiadrante, 3 ditas couros, MVC. -
ardos tecidos, i. Hfeiller Lnnpbauk e 

comp.; Oi triângulo, 3 ditas idem, 2 
ditas vidros, I dita louras, a S. Nel-
son Oliveira: 1'VDA, i (fitas rolhas, a 
Pedro Vaz de Almeida: CHW, 18 dl-
tas cagnac, a Cli. L. 1111 e comp.: 
KGC, 30 ditas vinho, a Slrianni e comp i 
AM. 0 barris Idem, 20 cs. dito, a Al-
fredo Mulevoll; CC, 10 barris idem, 
Lettrelro, 8 cs. fruetas, a Slrianni >• 
comp.: SALC, 2o dilas Idem, 9o cs. 
amostras a Augusto Leulia e comp.; 
EKL. 2 (lilás pelles, a Elias Fartiat e 
Irmüo; MC, I illla Idem, a Mastran-
gelo e comp.; JMC, 10 ditas licores, 
17 ditas aulzette, 8 ditas pippernien'. 
a J. Drevfns e comp.; DLCB, 19 ditai 
tecidos, 1 dila amostra», a Blocti Ire-
rês e comp.; I dila coníccçfies, aos 
mesmos; MGC. 3 ditas bljouterlas, l 
dita artigos relojoarla, a Md. Gruni-
liacti e comp.; SEGVK, 90 liarris 
nho, W cs. dito, a Adolpho Lapa e 
comp., : CGC. i-i liarrls vinlio, a < » 
legumes, 90 ditas aplrital, a t b . Hii e 
comp. 

De Lelxfles: . . 
I^tlrelro triângulo, Iõ0j8 liarns 

nbo, a Luiz. 
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